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INTRODUÇÃO

Fazer filosofia não é uma questão de ida-
de, mas de habilidades em refletir escru-
pulosa e corajosamente sobre o que se 
considera importante.

Matthew Lipman (1990, p.31)

A estrutura atual de nossa sociedade consumista, 
pragmática e tecnocrática, criou e solidificou um sistema 
educacional que desconsidera a Filosofia nos currículos 
escolares. O objetivo é produzir uma massa de crianças, 
adolescentes e jovens passivos, segundo um modelo de 
homem com um nível de consciência submissa, sem com-
petência para o aprofundamento crítico da realidade, que 
atenda ao mercado de trabalho, conforme as exigências e 
princípios da globalização e do neoliberalismo. Qual seria 
a finalidade da Filosofia ao longo do processo educacional, 
considerando sua natureza questionadora, crítica, criativa e 
de instalação de sentido e significado da existência e ação 
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humana? 

Nas escolas públicas e particulares o ensino de Filo-
sofia é trabalhado a partir do Ensino Médio. Mas, o que 
notamos tanto na rede pública de ensino quanto na privada 
é que quando a Filosofia chega ao Ensino Médio, grande 
parte dos alunos a detestam, pois são tomadas pelas teo-
rias dos grandes pensadores. Não percebem a possibilidade 
da experiência filosófica como algo prazeroso, no sentido 
de viver a Filosofia no seu dia-a-dia e no desenvolvimento 
do seu próprio pensamento. Mas, por que isso acontece? 
Como apresentar a Filosofia com a sua capacidade de de-
senvolvimento do pensar, da crítica, de (re) elaboração de 
sentido e significação? Como introduzir o ensino de Filoso-
fia nos anos iniciais do ensino fundamental com o objetivo 
de desenvolver o pensar crítico nos alunos? 

A educação voltada para o pensar nas escolas, desde 
os primeiros anos do ensino fundamental, dentro de uma 
didática filosófica que começa com as crianças e continua 
com adolescentes e jovens, é um saber sobre o homem e 
a realidade, sobre o mundo, para compreendê-lo e signifi-
cá-lo, dentro de um processo dinâmico de apreensão das 
significações históricas da realidade humana, de maneira 
crítica e processual. Um filósofo, assim como um progra-
ma filosófico-pedagógico, rejeita o status de detentor da 
verdade, coloca-se como seu conhecedor, tenta apreender 
a realidade em seu todo, deixa claro que compreende a 
precariedade de sua busca e o dinamismo do processo de 
definição das verdades de cada época.

A esse respeito, Lipman (2014, p. 37), ao investigar 
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as habilidades de pensar, mostra que o desenvolvimento 
delas é muito importante para as crianças, pois:

Do ponto de vista educacional, o desenvolvi-
mento das habilidades de pensar é de importân-
cia crucial e fundamental. A criança que adqui-
riu proficiência nas habilidades de pensar não 
é simplesmente uma criança que cresceu, mas 
uma criança cuja verdadeira capacidade de cres-
cer foi ampliada.

Dessa forma, instigamos a necessidade de se pensar, 
de forma mais acurada, sobre as habilidades de pensar das 
crianças que podem ser desenvolvidas com o ensino de 
filosofia desde as séries iniciais do ensino fundamental.

Nesta pesquisa colocamos em realce o ensino de Filo-
sofia como componente disciplinar no ensino fundamental, 
de modo específico, evidenciamos o interesse pela prática 
do ensino de Filosofia com crianças, o que tem se confi-
gurado como uma das temáticas menos trazidas à pauta 
de discussões no âmbito da educação escolar. No entanto, 
este é um componente curricular muito importante para as 
crianças, como via de desenvolvimento do pensar crítico, 
no seu processo educacional.

Sobre isso, Lipman (2014, p. 36) afirma:

A integração das habilidades de pensar em cada 
um dos aspectos do currículo aguçaria a capa-
cidade de as crianças fazerem conexões e esta-
belecerem distinções, definirem e classificarem, 
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avaliarem objetiva e criticamente informações 
factuais, lidarem reflexivamente com a relação 
entre fatos e valores e diferenciarem suas cren-
ças e aquilo que é verdade da sua compreensão 
do que é logicamente possível. Essas habilidades 
específicas ajudam as crianças a escutarem me-
lhor, estudarem melhor, aprenderem melhor e a 
se expressarem melhor.  

Percebemos então, a necessidade da Filosofia como 
componente curricular no ensino fundamental, afim do de-
senvolvimento das habilidades de pensar.

Por ser a vida, por um lado, tão difícil, frágil, perigosa 
e, por outro, tão preciosa como o é efetivamente, temos 
mais uma razão para começar a filosofar o mais cedo possí-
vel: “a infância tem nela que aprender, tal como nas outras 
idades”, de acordo com as ideias de Montaigne, em seus 
Ensaios. Nesse sentido, a Filosofia é importante em qualquer 
idade, desde que se dominem minimamente o pensamento.

A esse respeito, Lipman (2014, p. 36) acrescenta:

Um programa de habilidades de pensar deve 
ajudar as crianças a pensarem tanto de uma ma-
neira tanto mais lógica como mais significativa. 
Essas duas exigências estão estritamente ligadas 
entre si, já que em grande parte o significado de 
uma alegação está nas inferências que podem 
ser logicamente tiradas dela, a capacidade de 
fazer inferências corretas é altamente importan-
te no estabelecimento do sentido das atividades 
em que as crianças se envolvem, tanto na escola 
como fora dela.
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Nessa perspectiva, percebemos que o ensino de Filo-
sofia com crianças não deve estar limitado à exploração de 
conteúdos pouco significativos e ao aprendizado de ques-
tões que visem apenas à verificação da aprendizagem dos 
conteúdos que são ministrados, mas sim, permitir às crian-
ças um desenvolvimento intelectual, uma intuição crítica e 
a capacidade de análise crítica.  

Diante dessas questões, o propósito desta pesquisa 
volta-se para um estudo de natureza qualitativa, colocando 
em evidência uma análise sobre o ensino de Filosofia com 
crianças no Ensino Fundamental. Ao tomar o ensino de Fi-
losofia com crianças como objeto de investigação, parte-se 
do pressuposto que o trabalho pedagógico da Filosofia com 
crianças contribui para que desenvolvam o pensar crítico 
sobre si e a realidade circundante de forma criativa e rela-
cionável. 

Com o estudo em pauta perspectivamos colaborar 
com uma análise teórica sólida da contribuição do ensino 
da Filosofia, que oportunize aos professores de Filosofia 
subsídios para uma discussão consistente da relevância des-
ta aprendizagem no âmbito da educação escolar, ressaltan-
do a importância da inclusão no currículo das instituições 
educativas, contribuindo para uma educação reflexiva, crí-
tica, dando sentido à vida e à necessidade de aprender a 
pensar.

Vale ressaltar que este estudo decorre da nossa vivên-
cia como Pedagoga, atuando como professora no ensino 
fundamental e, também, por ser graduada em Filosofia, 
atuando como professora de Filosofia no ensino médio, 
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ambos na rede estadual de ensino, onde passei a me ques-
tionar o porquê das crianças não terem acesso à Filosofia 
desde os anos iniciais, levando em consideração a impor-
tância desta disciplina para o desenvolvimento do pensar 
das crianças. 

Diante do exposto, decidimos “unir” a Filosofia com 
a Pedagogia e pesquisar sobre o ensino desta disciplina, 
estudo que se justifica por colocar em realce o ensino de 
Filosofia como componente disciplinar do ensino funda-
mental, evidenciando a importância da prática do filosofar 
para o desenvolvimento do pensar e agir consequente das 
crianças, vista a pouca incidência deste tema nas pautas em 
discussões no âmbito do ensino fundamental.

Confirmando esse pensamento, propomos a realiza-
ção deste estudo que tem como objetivo geral analisar a 
contribuição do ensino de Filosofia no desenvolvimento do 
pensar crítico das crianças no ensino fundamental e os se-
guintes objetivos específicos: 

•  Identificar as formas do pensar da criança so-
bre a realidade e suas atitudes em relação ao 
senso-comum;
•  Observar a capacidade da criança de debater 
e confrontar ideias;
•  Analisar o pensamento crítico das crianças no 
desenvolvimento de seu modo de pensar no seu 
dia-a-dia.

Assim, estabelecemos como problema central da nos-
sa pesquisa: de que forma o ensino de Filosofia no ensino 
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fundamental contribui para o desenvolvimento do pensar 
crítico das crianças?

Os pressupostos teóricos que dão sustentação a este 
estudo, dentre outros, dizem respeito ao ensino de Filosofia 
com crianças e à construção do pensamento crítico-refle-
xivo: Cunha (2008), Dewey (1959), Kohan (1999; 2004), 
Lipman (1995; 1999; 2014), Oliveira (2004), Silveira 
(2001) e outros.

Baseado em Coulon (1995), Lüdke e André (1986) 
e Macedo (2000), para realização deste estudo, optamos 
pela etnopesquisa crítica de natureza qualitativa, que tem 
na etnometodologia sua abordagem teórica, e, na etnogra-
fia, o método e utilizamos os seguintes instrumentos e/ou 
técnicas de obtenção de dados: a observação participante, 
que tem como recurso os diários de campo; a entrevista 
aberta e as oficinas de desenho e contação de histórias.

Para desenvolvimento da pesquisa definimos como 
contexto empírico um colégio particular de Timon-MA, de-
nominado “Colégio Augusto Batista”. O critério de escolha 
deste colégio baseou-se na amostragem intencional, uma 
vez que optamos por investigar uma instituição educacio-
nal que ministrasse a disciplina Filosofia desde os primeiros 
anos do ensino fundamental, pois, pelo fato de não ser 
uma disciplina obrigatória no currículo escolar do ensino 
fundamental, grande parte de escolas adotam a referida 
disciplina no ensino médio.

Este texto está organizado em 4 (quatro) capítulos, 
além das Considerações Finais.
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No capítulo 1 – Introdução – contextualizamos o 
tema, justificamos a escolha do objeto de estudo, explici-
tando os objetivos, o problema, a relevância pessoal, pro-
fissional e social, o tipo de pesquisa, e, fazemos uma breve 
apresentação da metodologia e da fundamentação teórica. 
Narramos ainda, neste capítulo, parte da nossa trajetória 
pessoal e profissional, o que proporciona ao leitor, com-
preender melhor o porquê de nosso interesse por esta pes-
quisa, por este objeto de estudo.

No capítulo 2 – Aportes metodológicos da pesquisa 
– abordamos, detalhadamente, os aspectos metodológicos 
deste estudo: a caracterização da pesquisa, a escola campo 
de pesquisa, perfil dos sujeitos da pesquisa, técnicas e ins-
trumentos de obtenção de dados e metodologia de análise 
de dados. Autores como Coulon (1995), Lüdke e André 
(1986) e Macedo (2000), dentre outros, dão suporte teóri-
co à construção desse capítulo.

No capítulo 3 – O ensino de Filosofia com crian-
ças – contextualizamos os aspectos teóricos relacionados 
às duas categorias de estudo dessa pesquisa, que são: o 
ensino de Filosofia com crianças e a construção do pen-
samento crítico-reflexivo. Para a realização dessa aborda-
gem teórica, apropriamo-nos dos estudos desenvolvidos 
por Dewey (1959), Kohan (1999; 2004), Lipman (1995; 
1999; 2014), Oliveira (2004) e Silveira (2001), dentre ou-
tros que discutem essa temática.

No capítulo 4 – A prática filosófica com crianças: 
analisando os dados da pesquisa – apresentamos as dis-
cussões e os resultados acerca dos dados empíricos obtidos 
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por meio da observação participante, que tem como recur-
so os diários de campo; da entrevista aberta e das oficinas 
de desenho e contação de histórias sobre a temática es-
tudada. Para essa construção tivemos as contribuições de 
vários teóricos, entre eles: Coulon (1995), Cunha (2008), 
Dewey (1959), Kohan (1999; 2004), Lipman (1995; 
1999; 2014), Lüdke e André (1986), Macedo (2000), Oli-
veira (2004) e Silveira (2001).

Nas Considerações Finais, apresentamos os resulta-
dos e discussões dessa pesquisa. Na parte final do texto, 
além das considerações finais, expomos ainda as referên-
cias utilizadas nesta pesquisa.

Esperamos que esta pesquisa possa de alguma ma-
neira, ocupar um espaço na educação brasileira/piauiense 
no que concerne ao ensino de Filosofia com crianças, ao 
tempo em que traz uma realidade sobre a temática, bem 
como sua importância.

NOSSA TRAJETÓRIA ACADÊMICA E PROFISSIONAL 

O discurso pedagógico está cheio de 
pessoas bem-intencionadas, que buscam 
formar as crianças para que elas adqui-
ram as habilidades, capacidades e valores 
que as constituam em pessoas melhores 
e façam do mundo um lugar melhor para 
viver.

Walter Omar Kohan (2004, p. 65)
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No primeiro período letivo do ano de 2009 gradua-
mo-nos em Licenciatura Plena em Filosofia pela Univer-
sidade Federal do Piauí – UFPI. No mês de maio do mes-
mo ano assumimos, por aprovação em concurso público, 
o cargo de professora da rede piauiense de ensino, onde 
começamos a trabalhar com as disciplinas Filosofia e So-
ciologia, lecionando no Ensino Médio.

Mas, antes disso, mais especificamente no segundo 
período letivo do ano de 2007, fomos contemplados com 
mais uma aprovação no vestibular, dessa vez era o curso de 
Licenciatura Plena em Pedagogia também pela Universida-
de Federal do Piauí – UFPI. O referido curso teve início no 
primeiro período letivo do ano de 2008 e graduamo-nos 
no primeiro período letivo do ano de 2011.

Como formação continuada fizemos duas especia-
lizações, uma em Metodologia do Ensino Superior e ou-
tra em Gestão Pública Municipal, o que nos oportunizou 
trabalhar também com o Ensino Superior, atuando como 
professora-tutora dos cursos de graduação a distância do 
CEAD/UFPI e do NEAD/UESPI e lecionando também em 
faculdade privada do município de Teresina – PI.

No ano de 2012, ao recebermos uma nova lotação 
na rede estadual de ensino, tivemos a oportunidade de tra-
balhar com o Ensino Fundamental, atuando desde os pri-
meiros anos até o 9º (nono) ano do Ensino Fundamental. 
Foi a partir daí que passamos a questionar o porquê de as 
crianças do ensino fundamental não estudarem a disciplina 
Filosofia.

Então, pensando na pesquisa e em investigar tal 
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problemática começamos a pensar na possibilidade de in-
gressar no Programa de Pós-Graduação em Educação da 
Universidade Federal do Piauí – PPGED/UFPI (Mestrado 
em Educação), por sabermos também que havia a linha 
de pesquisa “Ensino, Formação de Professores e Práticas 
Pedagógicas”, na qual poderíamos apresentar um projeto 
voltado para o ensino de Filosofia com crianças. 

Voltando à nossa formação acadêmica e profissional, 
resolvemos então, “unir” a Filosofia com a Pedagogia e 
pesquisar sobre o ensino de Filosofia com Crianças e, ten-
tar responder este questionamento que nos veio à mente 
em nossa atuação profissional. Tentar, também, alcançar 
nosso objetivo que é analisar a contribuição do ensino de 
Filosofia no desenvolvimento do pensar crítico das crianças 
no ensino fundamental.

Assim, ao decidir fazer Mestrado em Educação na 
Universidade Federal do Piauí - UFPI submetemo-nos à 
seleção no segundo período letivo do ano de 2013. Sabíamos 
que seria uma seleção árdua, mas gratificante. Então, no 
final do período letivo do ano de 2013, concretizou-se 
nossa aprovação no processo seletivo do Programa de Pós-
Graduação em Educação da Universidade Federal do Piauí 
– PPGED/UFPI (Mestrado em Educação).

Iniciamos nosso Mestrado em Educação na Univer-
sidade Federal do Piauí - UFPI no primeiro período letivo 
do ano de 2014. Fazíamos parte, então, da 23ª turma de 
Mestrado em Educação da UFPI, onde os estudos, leituras 
e discussões realizadas nas disciplinas obrigatórias “Filoso-
fia da Educação, Planejamento de Pesquisa e História da 
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Educação” e na disciplina optativa “Formação de Profes-
sores”, tiveram bastante importância e relevância para dar-
mos início ao processo de reelaboração do nosso projeto 
de pesquisa inicial e, logo em seguida, iniciarmos nossa 
pesquisa de campo.

O próximo passo na trajetória deste texto é apresen-
tar os aspectos metodológicos, os fundamentos teóricos, 
os dados, a análise dos dados e os resultados e discussões 
deste estudo.
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APORTES METODOLÓGICOS
DA PESQUISA

A infância é uma etapa da vida, a 
primeira, o começo, que adquire sen-
tido em função de sua projeção no 
tempo: o ser humano está pensando 
como um ser em desenvolvimento, 
numa relação de continuidade entre o 
passado, o presente e o futuro. A in-
tervenção educacional tem um papel 
preponderante nessa linha contínua. 
Ela se torna desejável e necessária na 
medida em que as crianças não têm 
um ser definido: elas são, sobre tudo, 
possibilidade, potencialidade: elas se-
rão o que devem ser.

Walter Omar Kohan (2004, p. 53)

Ao definirmos o problema, os objetivos e os suportes 
teóricos que sustentam esta pesquisa, descrevemos agora 
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os aportes metodológicos da mesma. Neste capítulo, des-
crevemos a trajetória metodológica da pesquisa com as 
justificativas das opções feitas: caracterização da pesquisa, 
o campo da pesquisa, os sujeitos da pesquisa, o porquê 
da escolha do campo e sujeitos da pesquisa, as técnicas 
e instrumentos de obtenção de dados e a metodologia de 
análise dos dados. Autores como Coulon (1995), Lüdke e 
André (1986) e Macedo (2000), dentre outros, dão suporte 
teórico à construção desse capítulo.

CARACTERIZANDO A PESQUISA

Acreditamos que é preciso desvendar 
a história de cada criança, do grupo 
ao qual pertence e dos grupos aos 
quais está ligada no momento da pes-
quisa para explorar a complexidade 
de suas vivências.

Demartini (2011, p. 16)

Este estudo trata-se de uma etnopesquisa crítica de 
natureza qualitativa, que tem na etnometodologia sua abor-
dagem teórica, e, na etnografia, o método. Lüdke e André 
(1986) para registrar as características metodológicas da 
etnopesquisa, nos diz: 

[...] tem o contexto como sua fonte direta de da-
dos e o pesquisador como seu principal instru-
mento; supõe o contato direto de pesquisador 
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como seu principal instrumento; supõe o con-
tato direto do pesquisador com o ambiente e a 
situação que está sendo investigada; os dados da 
realidade são predominantemente descritivos, e 
aspectos supostamente banais em termos de 
status de dados são significativamente valoriza-
dos.

Essas características mostram que em etnopesquisa o 
pesquisador tem contato direto com seu objeto de pesquisa 
e com o ambiente sob investigação. Mostram, ainda, que 
a descrição etnográfica (a escrita da cultura) não consiste 
somente em ver, mas fazer ver, isto é, escrever o que se vê, 
procedendo à transformação do olhar em linguagem, exi-
gindo-se uma interrogação sobre a relação entre o visível 
e o dizível.

Para Coulon (1995, p. 30), a etnometodologia é:

A pesquisa empírica dos métodos que os indi-
víduos utilizam para dar sentido e ao mesmo 
tempo realizar as suas ações de todos os dias: 
comunicar-se, tomar decisões, raciocinar. Para 
os etnometodólogos, a etnometodologia será, 
portanto, o estudo dessas atividades cotidianas, 
quer sejam triviais ou eruditas, considerando 
que a própria sociologia deve ser considerada 
como uma atividade prática.

Esse conceito nos mostra que, nessa base teórica tra-
balha-se com as ações do dia-a-dia, do nosso cotidiano. A 
etnometodologia é uma corrente epistemológica importan-
te na contemporaneidade e tem sua origem com Harold 
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Garfinkel. Essa importância teórica se deve ao fato da mes-
ma romper com os modos de pensamento da sociologia 
tradicional que, de acordo com Durkheim, tinha a socio-
logia como algo distante do senso comum. A partir das 
influências da teoria da ação social de Parsons, da fenome-
nologia de Schütz e do interacionismo simbólico, correntes 
que refletem a sociedade na contemporaneidade, Garfinkel 
propõe a etnometodologia como uma postura interpretati-
va do cotidiano social, com a perspectiva de que, descrever 
uma situação é construí-la. Essa base teórica encontra nas 
práticas ordinárias das interações cotidianas a possibilidade 
de apreensão da dinâmica da sociedade. A esse respeito, 
Coulon (1995, p. 7) afirma:

A entrada da etnometodologia em nossa cultu-
ra anuncia uma verdadeira reviravolta de nossa 
tradição sociológica. Essa mudança ocorre com 
uma ampliação do pensamento social. Dá-se 
hoje maior importância à compreensão que à 
explicação, à abordagem qualitativa do social 
que à quantofrenia das pesquisas sociológicas 
anteriores. 

Ao contrário de Durkheim, que pensava a realidade 
social como um sistema estável de normas e significados 
que tendem a ser compartilhados pelos atores sociais, a 
etnometodologia busca nas atividades cotidianas, nas cren-
ças e nos comportamentos do senso comum as explicações 
para as práticas sociais. A expressão etnometodologia quer 
dizer “metodologia de todo dia”, representada pela junção 
de etno, que significa membro de um grupo com metodo-
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logia, que se refere aos métodos dos membros integrantes 
e dos seus atores sociais. Assim, dizemos que o principal 
objetivo dessa abordagem teórica é investigar os processos 
de realização das atividades, preocupando-se com o com-
portamento dos indivíduos envolvidos.

Dizemos então, que a etnometodologia dedica seus 
estudos, desde a origem, aos problemas práticos da vida 
social. Tem um propósito: tornar-se a metodologia funda-
mental para trabalhos de campo. Por isso, Coulon (1995, 
p. 30) afirma que “os etnometodólogos têm a pretensão de 
estar mais perto das realidades correntes da vida social que 
os outros sociólogos”.

Para esse autor, nessa abordagem teórica são anali-
sadas as crenças e os comportamentos do senso comum 
como componentes necessários para toda conduta social-
mente organizada. Coulon (1995, p. 31), ao explicar a na-
tureza da etnometodologia, afirma:

Em vez de fazer a hipótese, que os atores se-
guem regras, o interesse da etnometodologia 
é pôr em evidência os métodos pelos quais os 
atores “atualizam” essas regras. É o que as faz 
observáveis e descritíveis. As atividades práticas 
dos membros, em suas atividades concretas, re-
velam as regras e os modos de proceder. Nou-
tras palavras, a observação atenciosa e a análise 
dos processos aplicados nas ações permitiriam 
pôr em evidência os modos de proceder pelos 
quais os atores interpretam constantemente a 
realidade social, inventam a vida em uma per-
manente bricolagem. 
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Implica entender que quando trabalhamos com a 
postura etnometodológica procuramos compreender a so-
ciedade baseando-nos nas práticas cotidianas de um grupo. 
Ou seja, o saber se constrói com observações dentro do 
contexto do objeto de estudo, na interação com o meio. 

Assim acontece com esta pesquisa, que tem como 
objeto de estudo o ensino de Filosofia com crianças. Neste 
caso, o pesquisador está em contato direto com os atores 
sociais, os quais interagem com o meio e fazem parte de 
um grupo, assumindo assim uma postura etnometodoló-
gica. Então, a etnometodologia enquanto campo teórico 
apresenta, segundo Coulon (1995), cinco conceitos que 
servem de base para a sua aplicação e que serão usados 
nessa pesquisa sobre o ensino de Filosofia com crianças. 
São eles: prática (realização), indicialidade, reflexividade, 
relatabilidade e a noção de membro.

A Prática (realização) indica a experiência e a realiza-
ção da prática dos membros de um grupo em seu contexto 
cotidiano, ou seja, é preciso compartilhar desse cotidiano 
e do contexto para que seja possível a compreensão das 
práticas do grupo. 

A Indicialidade refere-se a todas as circunstâncias que 
uma palavra carrega em uma situação. O termo é adotado 
na linguística e denota que, ao mesmo tempo, em que uma 
palavra tem um significado, de algum modo “genérico”, 
esta mesma palavra possui significação distinta em situa-
ções particulares, assim, a sua compreensão, em alguns 
casos, necessita que as pessoas busquem informações adi-
cionais que vão além do simples entendimento genérico da 
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palavra. Trata-se da linguagem em uso.

A Reflexividade está relacionada aos “efeitos” das 
práticas de um grupo, trata-se de um processo em que 
ocorre uma ação e, ao mesmo tempo, produz uma reação 
sobre os seus criadores.

A Relatabilidade é como o grupo estudado descreve 
as atividades práticas a partir das referências de sentido e 
significado que o próprio grupo possui, pode ser conside-
rada como uma “justificativa” do grupo para determinada 
atividade e conduta.

A Noção de Membro encontra-se, assim, definida: 
membro é aquele que compartilha da linguagem de um 
grupo, induz a uma condição de “ser” do e no grupo e não 
apenas de “estar”.

Esses conceitos serão amplamente utilizados na in-
vestigação sobre o ensino de Filosofia com crianças, pois 
segue seu objetivo principal que é analisar a contribuição 
do ensino de Filosofia no desenvolvimento do pensar crí-
tico das crianças no ensino fundamental. A propósito, a 
análise será orientada a partir do ponto de vista dos atores 
da ação, procurando analisar seus discursos, ações, gestos 
e palavras desses atores. 

CAMPO DE PESQUISA

O campo desta etnopesquisa é uma escola particular 
de Timon-MA denominada “Colégio Augusto Batista”. O 
critério de escolha desta escola foi intencional, uma vez que 
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optamos por investigar uma instituição educacional que mi-
nistrasse a disciplina Filosofia desde os primeiros anos do 
ensino fundamental. Pelo fato de não ser uma disciplina 
obrigatória no currículo escolar do ensino fundamental, 
grande parte das escolas só adotam a referida disciplina no 
ensino médio, por ser obrigatória no currículo, esquecendo 
assim, a importância do ensino de Filosofia desde os anos 
iniciais do ensino fundamental. A referida escola ministra 
Filosofia desde o primeiro ano do ensino fundamental. Nas 
escolas públicas, a disciplina Filosofia também só é minis-
trada a partir do ensino médio, por isso a opção pela es-
cola privada.

Para termos acesso ao campo de pesquisa elabora-
mos um Termo de Consentimento da Instituição (Apêndice 
A) e levamos até a escola, que acatou o documento e con-
cedeu-nos espaço para realização do estudo.

A ESCOLA CAMPO DE PESQUISA

A escola campo desta etnopesquisa está localizada na 
av. Jaime Rios, n. 479, no centro da cidade de Timon-MA 
e se chama “Colégio Augusto Batista” (FIGURA 1).
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FIGURA 1 – Colégio Augusto Batista – Timon – MA.
Fonte: Arquivo particular da pesquisadora (2015).

A referida escola é particular, conta com o ensino 
infantil, ensino fundamental, ensino médio e pré-vestibular, 
funciona em prédio próprio e possui uma estrutura física 
agradável, com salas grandes e climatizadas, possui qua-
dra para prática recreativa dos alunos, pátio livre, pátio 
com jogos e brinquedos educativos, piscina para recreação 
somente para as crianças do ensino infantil e ensino fun-
damental I, brinquedoteca, bem como sala de professores, 
secretaria, coordenação e diretoria. 

O prédio da escola é bem grande e tem todo um 
sistema organizacional e planejado para seu funcionamen-
to. Os alunos do ensino infantil e do ensino fundamental I 
estudam no térreo e os alunos do ensino fundamental II, do 
ensino médio e do pré-vestibular estudam no 1º (primeiro) 
andar e uns não invadem os espaços físicos dos outros. 
Os recreios são todos separados, cada nível de ensino tem 
seu horário. No ensino infantil e no ensino fundamental I 
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as crianças lancham na sala de aula e depois saem para o 
pátio com suas respectivas professoras para evitar que as 
mesmas se machuquem e também é uma oportunidade da 
professora está com as crianças naquele espaço mostrando 
tudo que acontece ali, estimulando a criança a expressar 
seu pensamento crítico e sua capacidade de reflexão com 
atitudes cotidianas.

A escola possui um site, onde cada aluno tem sua 
senha de acesso e consegue visualizar seu boletim on-line 
e outros assuntos referentes à escola. Acontecem reuniões 
bimestrais com os pais, onde eles recebem as avaliações 
dos filhos. Em um mês os pais recebem as avaliações, no 
outro mês são entregues para os alunos. As avaliações va-
lem 9,0 (nove) pontos e 1,0 (um) ponto é do qualitativo. A 
disciplina Filosofia é obrigatória no currículo da escola.

A escola só funciona no turno da manhã. Lá se ensi-
na Filosofia desde o primeiro ano do ensino fundamental. 
O Colégio “Augusto Batista” possui uma turma de 2º ano 
do ensino fundamental com 20 (vinte) alunos. 

Sobre o acesso ao campo de pesquisa, Macedo 
(2000, p. 148) afirma:

Sabemos, a partir da ideia simples, mas signi-
ficativa, que a realização de um estudo em et-
nopesquisa dos meios educacionais necessita 
do acesso minucioso e denso no meio social 
escolar e seus atores, assim como do acesso à 
cotidianidade natural das situações onde se dá a 
prática pedagógica.
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Percebemos então, a importância do pesquisador es-
tar em contato direto com o campo de pesquisa e com os 
sujeitos da pesquisa, para vivenciar experiências do coti-
diano.

OS SUJEITOS DA PESQUISA 

Os sujeitos desta etnopesquisa são as 20 (vinte) crian-
ças que integram a turma do 2º (segundo) ano do ensino 
fundamental do Colégio Augusto Batista, bem como a pro-
fessora ministrante da disciplina Filosofia (FIGURA 2). 

FIGURA 2 – Alunos do 2º ano do ensino fundamental com sua 
professora do Colégio Augusto Batista – Timon – MA.
Fonte: Arquivo particular da pesquisadora (2015).

Os alunos têm idade entre 06 (seis) e 11 (onze) anos 
de idade, como expressa o QUADRO 1:
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QUADRO 1 – Idade dos alunos participantes 
da pesquisa

QUANTIDADE DE 
ALUNOS

IDADE DOS ALUNOS

04 06 anos

15 07 anos

01 11 anos

Ao todo são 20 (vinte) alunos, lembrando que a crian-
ça de 11 (onze) anos veio de outra cidade e foi matriculada 
no 4º (quarto) ano, mas a mesma não acompanhou e vol-
tou para o 2º (segundo) ano. A professora que ministra a 
disciplina Filosofia tem entre 26 (vinte e seis) e 35 (trinta e 
cinco) anos e é a mesma professora da turma, conhecida 
como “professora polivalente”, ou seja, ela ministra todas 
as disciplinas. A referida professora é graduada em Peda-
gogia pela Universidade Federal do Piauí – UFPI e também 
é graduada em Letras Português pela Universidade Esta-
dual do Piauí – UESPI. Atua como professora há 15 (quin-
ze) anos, sendo 10 (dez) deles no Colégio Augusto Batista. 
Afirma que todo esse tempo ministra a disciplina Filosofia. 
Como percebemos, quem ministra a disciplina de Filosofia 
para as crianças não tem a formação adequada para isso, 
visto que não é graduada em Filosofia.

Esse público foi escolhido porque as crianças, nesta 
fase, estão em desenvolvimento, facilitando assim, a obser-
vação de suas atitudes, seu pensamento crítico, sua visão 
sobre o mundo e sobre a Filosofia. Dessa forma, o estudo 
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filosófico deve levar em conta não só o ambiente escolar, 
sua prática pedagógica, mas, também, o contexto social 
mais amplo. 

No segundo ano, essas crianças têm uma aula de Fi-
losofia, de 50 minutos por semana, na sexta feira. De dois 
em dois meses, seguindo calendário da escola, os alunos 
fazem uma apresentação das datas comemorativas desses 
meses e essa apresentação recai, sistematicamente, na sex-
ta-feira, o que, de certa forma, reduz as aulas de Filosofia.  

TÉCNICAS E INSTRUMENTOS DE OBTENÇÃO DOS DADOS 

Para compreensão do fenômeno investigado houve 
a necessidade de se estabelecer técnicas e instrumentos de 
obtenção de dados. Nesse sentido, escolhemos 3 (três) ins-
trumentos/técnicas de obtenção dos dados: 1) a observa-
ção participante, que tem como recurso o diário de campo; 
2) a entrevista aberta; 3) a oficina de desenho e contação 
de histórias.

A OBSERVAÇÃO PARTICIPANTE 

Após a delimitação do campo de pesquisa e dos su-
jeitos da pesquisa, sentimos a necessidade de fazer uso do 
primeiro instrumento aplicado na trajetória deste estudo, 
que foi a Observação Participante.

Para fazermos a observação participante, elaboramos 
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um Roteiro de Observação (APÊNDICE B). Dessa forma, 
acompanhamos e observamos as aulas de Filosofia do 2º 
(segundo) ano do ensino fundamental do “Colégio Augusto 
Batista” durante o ano de 2015. As aulas de Filosofia são 
ministradas dia de sexta-feira no horário de 09h:10min às 
10h:00min. Acompanhamos e observamos os 20 (vinte) 
alunos da turma, bem como sua professora de Filosofia. 

A observação é usada como um dos principais méto-
dos de investigação e, associada a outras técnicas de obten-
ção de dados, ela possibilita um contato pessoal e estreito 
do pesquisador com o fenômeno pesquisado, o que apre-
senta uma série de vantagens. Consignamos como uma 
dessas vantagens o contato direto que, sem dúvida, é o 
melhor teste de verificação da ocorrência de determinado 
fenômeno.

A observação participante começou no início do mês 
de março do ano de 2015 e terminou no mês de novembro 
do mesmo ano, pois os alunos só assistem a uma aula de 
Filosofia por semana, como já foi citado, o que nos remete 
à necessidade de observarmos cada vez mais o fenômeno 
investigado.

A observação participante é um dos principais proce-
dimentos de um estudo etnometodológico, pois ela possibi-
lita ao pesquisador se apropriar da realidade vivida por um 
determinado grupo, tornando-o apto a descrever e inter-
pretar as práticas ali presentes. Na etnometodologia, isso é 
muito importante, pois o pesquisador tem a necessidade de 
experienciar a vivência para melhor compreendê-la. Nesse 
sentido, Macedo (2000, p. 153) afirma:
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Uma das bases fundamentais da etnospesquisa, 
a observação participante termina por assumir 
sentido de pesquisa participante tal o grau de 
autonomia e importância que assume em rela-
ção aos recursos de investigação de inspiração 
qualitativa.

No desenvolvimento da pesquisa foi observado como 
as crianças se expressam diante de algumas situações filo-
sóficas, como elas agem nas aulas de Filosofia. Essas situa-
ções filosóficas são expostas às crianças através de mostras 
filosóficas, atividades e dinâmicas de grupo, palestras, ati-
vidades com desenhos e revistas em quadrinho, projeção 
de filmes, leitura compartilhada de textos e obras utilizadas 
para a iniciação filosófica com crianças e trabalhadas histó-
rias para crianças que tratam de problemas filosóficos para 
pôr em prática o raciocínio e a reflexão filosófica nas crian-
ças e que elas percebam a Filosofia no seu cotidiano. Com 
estas atividades o pesquisador espera ter um contato maior 
com o objeto da pesquisa. Sobre isso, Cunha (1992, p. 42) 
afirma: “O pesquisador assume um papel de não neutrali-
dade dentro do contexto investigado. Parece que quanto 
mais inserido no meio que constitui objeto de estudo, mais 
oportunidades terão de dispor de dados relevantes”. 

A partir daí observou-se as atitudes das crianças nas 
aulas de Filosofia e foram criadas situações didáticas em 
sala de aula ou ainda ações do dia-a-dia que tivessem algu-
ma reflexão filosófica e observou-se a reação das crianças. 
Brincadeiras, jogos pedagógicos e o diálogo também foram 
trabalhados com as crianças, pois os mesmos são estra-
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tégias didáticas que permitem a prática do filosofar com 
crianças. Aí se observou perfeitamente o desenvolvimento 
do pensar crítico das crianças e até que ponto o ensino de 
Filosofia ajuda ou não nessa visão de mundo das crianças. 
Para Lüdke e André (1986, p. 26) “[...] a observação pos-
sibilita um contato pessoal e estreito do pesquisador com o 
fenômeno pesquisado”.

Para observação das crianças elaboramos um Termo 
de Assentimento do Menor (Apêndice C) e um Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido para os pais (Apêndice 
D), onde solicitamos autorização dos pais e das próprias 
crianças para que estes sujeitos menores participassem 
deste estudo, bem como esclarecemos tudo que acontece-
ria na pesquisa, incluindo riscos e benefícios.

Como recurso da observação participante, produzi-
mos os diários de campo. O registro das observações foram 
todos efetivados nos Diários de Campo do pesquisador. En-
tão, de posse dos dados obtidos através das observações, 
achamos pertinente usar o Diário de Campo como recurso 
da observação participante.

Ao final de cada observação foram produzidos diários 
de campo. O diário de campo, segundo Macedo (2000, p. 
195), “[...] trata-se, em geral, de um aprofundamento re-
flexivo sobre as experiências vividas no campo de pesquisa 
e no campo de sua própria elaboração intelectual, visando 
apreender de forma profunda e pertinente o contexto do 
trabalho de investigação científica, que se imbrica no pró-
prio objeto e forma sua gestalt, esclarecendo-o em todos 
os seus âmbitos”.
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Para Macedo (2000, p. 195):

Em geral, a prática de escrita de um diário de 
campo leva ao pesquisador a possibilidade de 
compreender como seu imaginário está impli-
cado no labor da pesquisa, quais os seus atos 
falhos, quais os verdadeiros investimentos que 
ali estão sendo elaborados. É um esforço de tor-
nar-se cônscio da caminhada, do processo pes-
soal e co-construído da produção; portanto, um 
potente instrumento de formação no campo da 
investigação em ciências do homem e da edu-
cação, ciências estas irremediavelmente cons-
truídas nos âmbitos do que emerge enquanto 
alteração. 

Com a produção de diários de campo o pesquisador 
pôde compreender melhor seu imaginário, e assim, parti-
cipar mais da investigação, podendo notar seus atos falhos 
e alterá-los. Ou seja, nos diários de campo, o pesquisador 
além de registrar os fatos observados, acrescenta seu ponto 
de vista, suas reflexões e sua interpretação sobre o fenôme-
no investigado.

A ENTREVISTA ABERTA

Paralelamente à Observação Participante, ocorreu a 
realização da Entrevista Aberta. A opção por este tipo de 
entrevista se justifica pelo fato de termos contato direto 
com os sujeitos da pesquisa. Para realização da Entrevista 
Aberta elaboramos um Roteiro de Entrevista (APÊNDICE 
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E) e um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido para 
a professora (APÊNDICE F), onde esclarecemos toda a 
participação da mesma neste estudo.

Foi feita uma entrevista aberta com a professora de 
Filosofia do segundo ano do ensino fundamental, com o 
uso de gravador, sobre seus conhecimentos e experiências 
sobre o ensino de Filosofia. 

Realizamos esta entrevista a fim de sabermos sobre 
os conhecimentos filosóficos da referida professora, tendo 
em vista que a mesma não tem formação em Filosofia, 
como já foi citado. 

A entrevista aberta na etnometodologia é uma con-
versa intencional, que tem como objetivo obter informa-
ções sobre outras pessoas. Na etnopesquisa, a entrevista 
pode se apresentar como entrevista de inspiração etnográ-
fica (MACEDO, 2000), que visa elaborar uma narrativa de 
vida (autobiografia) ou conhecer os acontecimentos e as 
atividades que não são diretamente observáveis ou obter 
informações de um número significativo de pessoas em um 
tempo relativamente breve. Na visão de Macedo (2000, p. 
165), trata-se de “um rico e pertinente recurso metodológi-
co na apreensão de sentidos e significados, e na compreen-
são das realidades humanas”. Sobre a entrevista esse autor 
acrescenta:

Poderoso recurso para captar representações, 
na entrevista os sentidos construídos pelos su-
jeitos assumem para o etnopesquisador o cará-
ter da própria realidade, só que do ponto de 
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vista de quem a descreve. A linguagem aqui é 
um forte fator de mediação para a apreensão 
da realidade e não se restringe apenas à noção 
de verbalização. Há toda uma gama de gestos 
e expressões densas de conteúdos indexais 
importantes para a compreensão das práticas 
cotidianas. Verifica-se, inclusive, que o tipo de 
entrevista mais adequada para a etnopesquisa 
em educação aproxima-se mais dos esquemas 
livres e flexíveis, como dissemos mais no alto, 
enveredando, também, pela captação de diá-
logos nos processos de interação (MACEDO, 
2000, p. 164).

Desse modo dizemos que, com a entrevista o et-
nopesquisador obtém dados da própria realidade, da práti-
ca do cotidiano. Os dados produzidos pela entrevista foram 
transcritos e analisados.

OFICINA DE DESENHO E CONTAÇÃO DE HISTÓRIAS

Para se obter dados sobre o desenvolvimento do pen-
sar crítico das crianças, optamos por escolher uma técnica 
e/ou instrumento de obtenção de dados própria para se 
trabalhar com as crianças: Oficina de desenho e contação 
de histórias (FIGURA 3).
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FIGURA 3 – Alunos do 2º ano do ensino fundamental durante 
uma das Oficinas de Desenho e Contação de Histórias no Colégio 
Augusto Batista – Timon – MA.

Fonte: Arquivo particular da pesquisadora (2015).

Durante essa pesquisa foram realizadas 04 (quatro) 
oficinas de desenhos e contação de histórias com duração 
de 01 (uma) hora cada com o objetivo de observar e anali-
sar o desenvolvimento da habilidade de pensar das crianças 
do 2º ano do ensino fundamental de uma escola particular 
e o desenvolvimento do seu pensar crítico.

Dizer apenas que trabalharíamos com desenhos, ou 
mesmo com histórias, causaria um grande transtorno nas 
aulas e nas crianças, pois as mesmas ficariam agitadas 
achando que eram apenas brincadeiras e isso atrapalharia 
o processo. As oficinas tinham que ser organizadas e bem 
planejadas, sendo assim explicadas às crianças.

Por isso, as oficinas foram ministradas da seguinte 
maneira: 1) Realização de leituras de textos filosóficos pró-
prios para a idade das crianças (Anexos); 2) Abertura de 
espaço para comentários e debates; 3) Atividades de dese-
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nhos foram desenvolvidas com as crianças, onde as mes-
mas fizeram desenhos que representassem tudo que elas 
falaram nas reflexões e que representassem também o que 
elas entenderam dos textos. As reflexões e os desenhos 
foram devidamente analisados, levando em consideração 
os textos trabalhados. 

METODOLOGIA DE ANÁLISE DOS DADOS 

Assim, depois de obtidos os dados dentro desta et-
nopesquisa crítica de natureza qualitativa, que tem na et-
nometodologia sua abordagem teórica, e, na etnografia, 
o método, estes foram analisados e interpretados. Na ver-
dade, em etnopesquisa crítica, esta análise se dá ao longo 
do processo de pesquisa. Confirmando-se a afirmação de 
Macedo (2000, p. 202) “[...] é um movimento incessante 
do início ao fim”.

Os procedimentos de análise de dados acontecem 
da seguinte maneira: primeiramente o pesquisador faz um 
exame atento e detalhado das informações obtidas no cam-
po de pesquisa. Faz-se necessário que o pesquisador se in-
dague sobre a relevância dos seus “dados”, tomando como 
orientação, suas questões norteadoras e outras intuições 
saídas do contato direto com o objeto pesquisado. Essa 
reflexão é o recurso que se denomina “saturação dos da-
dos”, que, segundo Macedo (2000, p. 203) é o “indicativo 
da suficiência das informações e da possibilidade do início 
das análises e interpretações finais do conjunto do corpus 
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empírico”.

Segundo a tradição fenomenológica em pesquisa, é 
recomendada a redução, onde se determina e se seleciona 
as partes da descrição que são consideradas “essenciais”, e 
aquelas que, no momento, não sejam avaliadas como sig-
nificativas. Em princípio, estas unidades devem ser toma-
das exatamente como propostas pelos sujeitos que estão 
descrevendo os fenômenos, empregando os seus etnomé-
todos. Depois, o pesquisador transforma estas expressões 
em expressões próprias do discurso que sustenta o que está 
buscando.

A interpretação em etnopesquisa é uma atividade exi-
gente em termos intelectuais. Assim, à medida que a leitura 
interpretativa dos “dados” se dá, aparecem significados e 
acontecimentos, recorrências, índices representativos de 
fatos observados, contradições profundas, relações estrutu-
radas, ambiguidades marcantes. 

Assim, surge aos poucos, o momento de reagrupar 
as informações em noções subsunçoras, que são as deno-
minadas categorias analíticas, que irão abrigar analítica e 
sistematicamente os subconjuntos das informações, dan-
do-lhes feição mais organizada em termos de um corpus 
analítico escrito de forma clara.

No que se refere à construção das noções subsunço-
ras, Macedo (2000, p. 204) nos diz que, “deve conter uma 
capacidade ampla de inclusão, evitando-se a fragmentação 
das análises através da emergência de inúmeras destas no-
ções”. Ainda, sobre a análise e interpretação dos dados, 
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afirma:

Algumas operações cognitivas são comuns na 
análise e interpretação dos “dados” obtidos a 
partir de uma etnopesquisa: distinção do fenô-
meno em elementos significativos; exame minu-
cioso destes elementos; codificação dos elemen-
tos examinados; reagrupamento dos elementos 
por noções subsunçoras; sistematização textual 
do conjunto; produção de uma meta-análise ou 
uma nova interpretação do fenômeno estudado. 
(MACEDO, 2000, p. 204).

Neste momento se inicia o esforço de organização e 
síntese, que se estenderá no decorrer das análises, encer-
rando-se com as considerações conclusivas. 

Para Macedo (2000, p. 204):

É o momento também de estabelecer totali-
zações relacionais com contextos e realidades 
históricas conectadas com a problemática ana-
lisada; construir tematizando as respostas às 
questões formuladas quando da construção da 
problemática da pesquisa; elaborar meta-análi-
ses onde poderão brotar novas análises, novos 
conceitos, compondo um tecido argumentativo 
pertinente e fecundo em termos da construção 
do conhecimento visado.

Por mais que esta última parte pareça uma tarefa di-
fícil, faz-se necessária, defende-se a necessidade de ousar, 
pois o etnopesquisador em educação deve munir-se de uma 
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sólida cultura pedagógica, e a pesquisa é o caminho para 
isso.

Então, baseado em Macedo (2000), como metodolo-
gia de análise dos dados desta pesquisa, propomos a Aná-
lise de Conteúdos, pois todo esse procedimento de análise 
e interpretação dos dados citados anteriormente nos re-
mete a esta metodologia. Uma peculiaridade importante 
na análise de conteúdos é que se trata de um meio para 
estudar a comunicação entre atores sociais, enfatizando os 
conteúdos das mensagens. De acordo com Macedo (2000, 
p. 209):

 
[...] da perspectiva da etnopesquisa, a análise 
de conteúdo é um recurso metodológico inter-
pretacionista que visa descobrir o sentido das 
mensagens de uma dada situação comunicativa. 
Está longe, portanto, de um modelo aplicativo, 
enquadrado em qualquer regra fixa. Daí o por-
quê de o pesquisador, com seu background, ser 
o principal instrumento das análises. Um poe-
ma, um discurso, uma entrevista, uma história 
de vida, uma declaração verbal ou escrita, um 
diário pessoal ou de campo, um livro didático 
etc, são objetos de uma análise de conteúdo. 
Isto é, qualquer documento onde o conteúdo 
possa emergir significativamente para os inte-
resses de uma pesquisa, para compreensão de 
uma dada situação, via processos construcionis-
tas da comunicação humana.

Na visão dos etnometodólogos, analisar um conteúdo 
de forma pertinente implica em tornar-se membro, quer 
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dizer, “encharcar-se” ou fazer parte da linguagem natural 
praticada por uma comunidade. Portanto, segundo Mace-
do (2000, p. 209) “destacar fragmentando o conteúdo da 
comunicação do contexto onde se dá, com o objetivo de 
analisá-lo, é uma prática arbitrária e inconcebível para uma 
etnopesquisa, seria um paradoxo insuperável”.

Em um processo de análise de conteúdo algumas 
etapas são especificadas. Macedo (2000, p. 210) avalia 
interessante ressaltar de forma mais detalhada o caminho 
normalmente trilhado pela análise de conteúdo em et-
nopesquisa, razão pela qual, neste estudo, seguimos esta 
orientação: 

a)  Leituras preliminares e o estabelecimento de um 
rol de enunciados: dá-se a leitura em diversos mo-
mentos do corpus recolhido, em que se obtém uma 
visão do conjunto deste corpus, assim como, das suas 
diversas particularidades e dificuldades a serem supe-
radas;

b) Escolha e definição das unidades analíticas: tipos 
de unidades, definição e critérios de escolha: trata-se 
de construir as unidades de sentido, chamadas unida-
des de contexto, ou unidades de significação;

c)  Definição das noções subsunçoras (que é o proces-
so de categorização), qualidades básicas destas no-
ções: é a fase de reorganização do material pela qual 
são reagrupados em noções subsunçoras (categorias), 
ou temas mais amplos; 

d)  Análise interpretativa dos conteúdos emergentes: 
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dá-se o momento de emergência dos conteúdos sig-
nificativos a partir de um arranjo tecido no esforço 
interpretativo, formando um corpus de argumentos 
capaz de elevar a compreensão a uma densidade e a 
âmbitos de pertinência não percebidos por um olhar 
não analítico e/ou desinteressado;

e)  Interpretações conclusivas.

Assim, a análise de conteúdo passa a ter um signi-
ficado de peso no conjunto das técnicas praticadas pela 
etnopesquisa, o que justifica nossa opção pela análise de 
conteúdos como metodologia de análise dos dados.

Desse modo, observando os objetivos propostos e a 
temática a ser investigada e, levando em consideração os 
dados obtidos, elaboramos categorias teóricas do estudo 
que são apresentadas no capítulo seguinte.
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ENSINO DE FILOSOFIA COM CRIANÇAS

Pensar na inserção da Filosofia na escola 
fundamental é estar disposto a olhar para 
as crianças, vendo nelas não adultos em 
miniaturas, mas crianças que são capazes 
de quando valorizadas, refletir com vistas 
a ter ideias próprias, o que é melhor, com 
grau de compreensão suficiente.

Vilmar Malacarne, 2005, p. 63

Começamos este capítulo, inspirados no pensamento 
de Malacarne (2005), apresentando, assim, alguns aspec-
tos relacionados ao ensino de Filosofia com crianças. Desse 
modo, apresentamos as categorias teóricas deste estudo. A 
primeira categoria: Contextualizando o ensino de Filosofia 
com crianças, onde serão apresentadas as seguintes sub-
categorias: a necessidade do ensino de Filosofia no Brasil; 
a importância do ensino de Filosofia com crianças; o Pro-
grama “Filosofia para Crianças” de Matthew Lipman: Edu-
cação para o Pensar; a Filosofia como componente disci-
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plinar do ensino fundamental e a formação do profissional 
que valorize o desenvolvimento do pensar das crianças. A 
segunda categoria: A construção do pensamento crítico-re-
flexivo. Para dar suporte a este capítulo, apropriamo-nos 
de estudos desenvolvidos por Demo (1997), Dewey (1959), 
Kohan (1999; 2004), Lipman (1995; 1999; 2014), Olivei-
ra (2004) e Silveira (2001), dentre outros. 

CONTEXTUALIZANDO O ENSINO DE FILOSOFIA COM 
CRIANÇAS

Para a análise e discussão da contribuição do ensi-
no de Filosofia no desenvolvimento do pensar crítico nas 
crianças do ensino fundamental, partimos do pressuposto 
de que o trabalho pedagógico da Filosofia com crianças 
contribui para que estas desenvolvam o pensar crítico sobre 
si e a realidade circundante, sobre o meio no qual estão 
inseridas, de forma criativa e relacionável.

O ensino de Filosofia com crianças surge na década 
de 1960, com Lipman, objetivando resolver falhas no ra-
ciocínio dos seus alunos, quando sugere que seja feito com 
um olhar voltado para as crianças, pois seu objetivo central 
é levar a Filosofia às crianças. Para esta proposta considera 
a Filosofia como prática, como fazer e não como teoria. 
Trata-se de fazer com que as crianças pratiquem a Filosofia, 
a façam, a exerçam, a vivenciem, sem desconsiderar que, 
nessa prática, a teoria, como conjunto de pensamentos, 
está presente.
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A prática da Filosofia, o fazer Filosofia é um exercício 
para que os alunos desenvolvam adequadamente o racio-
cínio e a capacidade de julgar. Com este pressuposto, Li-
pman pretende contribuir com a reforma educacional, para 
tanto desenvolve uma metodologia e um currículo próprios. 
Refere que nada impediria que esta proposta fosse aplica-
da fora da escola, como nos diz Lipman (apud KOHAN, 
2003, p. 95): “A criança já não pode ser pensada como se-
parada do aluno” no sentido de que, historicamente, a es-
cola vem assumindo a educação da criança. Nesse sentido, 
a ideia desse autor é que se transforme a sala de aula em 
uma “comunidade de investigação” para mediar o acesso 
das crianças à Filosofia, que é a área do conhecimento que 
proporcionará um pensar crítico às crianças.

Diante disso, reforça seu entendimento, bem como 
sua defesa acerca da mencionada disciplina:

O fazer filosofia exige conversação, diálogo e co-
munidade que não são compatíveis com o que 
se requer na sala de aula tradicional. A filosofia 
impõe que a classe se converta numa comuni-
dade de investigação, onde estudantes e profes-
sores possam conversar como pessoas e como 
membros da mesma comunidade; onde possam 
ler juntos, apossar-se das ideias conjuntamente, 
construir sobre as ideias dos outros; onde pos-
sam pensar independentemente, procurar razões 
para seus pontos de vista, explorar suas pressu-
posições; e possam trazer para suas vidas uma 
nova percepção de o que é descobrir, inventar, 
interpretar e criticar (LIPMAN, 1990, p.61).
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Ocorre que, na sala de aula tradicional, a criança 
é ignorada como um ser em desenvolvimento contínuo, 
suas ideias e formas de pensar e de expressar são inibidas, 
direcionando a criança somente para aquele conhecimen-
to pronto. Estudando a Filosofia desde os anos iniciais as 
crianças mudam esse cenário, passando a pensar melhor 
e desenvolvendo suas críticas e expressando sua própria 
opinião.

Para autores como Lipman (1990) e Kohan (2000), a 
Filosofia é uma dimensão insubstituível da educação, quan-
to a educação é uma dimensão insubstituível da Filosofia. 
Sem sua dimensão educacional a Filosofia se torna vazia; 
sem sua dimensão filosófica a educação se torna cega. Nes-
sa perspectiva, registramos que a Filosofia praticada com 
as crianças configura-se uma Filosofia que tem compromis-
so com a transformação social.

A esse respeito entendemos oportuno, colocar em 
realce a afirmação de Kohan (2000, p. 104):

Que a filosofia tenha uma dimensão política 
substantiva nas escolas não quer dizer que fi-
losofia e política caminhem juntas nem que a 
prática da filosofia seja um instrumento de dou-
trinação ideológica; significa que a filosofia tem 
um compromisso com a transformação social. 
Não cabe à filosofia sinalizar os caminhos dessa 
transformação, mas contribuir para elucidar e 
compreender as obscenidades da atual socie-
dade neoliberal e globalizada, bem como para 
pensar as condições de sua superação.
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O desafio é trazer essas crianças para a educação fi-
losófica. Trazer essas crianças para essa orientação educati-
va, quer dizer que elas serão criadas na Filosofia e na demo-
cracia, pois segundo Lipman as três categorias básicas para 
essa educação são: a filosofia, a investigação e a educação 
democrática, na qual todos participam.

Ao tratar esta questão, faz-se importante lembrar que 
Sócrates foi um filósofo que ensinava Filosofia para jovens 
e adolescentes em praça pública. Faz-se necessário rela-
cionar a Filosofia de Lipman e a de Sócrates. Tanto Li-
pman como Sócrates, segundo Kohan (2008), enfatizam a 
dimensão prática e dialógica da Filosofia. Ambos priorizam 
a Filosofia como atividade dialógica. Portanto, como algo 
que se exerce, se cultiva se vive em diálogo com outros, 
exercitando assim o pensamento crítico, diante da seguinte 
consideração:   

[...] a prática da filosofia é substancialmente edu-
cativa, na medida em que contribui para formar 
espíritos críticos, pessoas dispostas a deixar de 
ter certeza sobre seus saberes e a se colocar 
atentas para questionar os valores e as ideias 
que formam suas vidas e as vidas dos seus seme-
lhantes. Para os dois, uma verdadeira educação 
não pode deixar de ser filosófica e uma verda-
deira filosofia não pode deixar de ser educativa. 

O exposto corrobora a necessidade de se ensinar a 
Filosofia desde os anos iniciais do ensino fundamental, para 
as crianças desenvolverem seu pensamento crítico desde 
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cedo. Há necessidade, pois, de relacionar a Filosofia com 
pensamento crítico. É da natureza da Filosofia provocar 
formas de pensamento crítico, pois na Filosofia pergun-
tamos, questionamos, aspectos que configuram o exercí-
cio do pensamento crítico. Questionar, perguntar, é não 
aceitar, por exemplo, conteúdos prontos. O pensamento 
crítico analisa e avalia, através da observação, da experiên-
cia ou do método científico, a consistência dos raciocínios, 
as afirmações que a sociedade tem como verdadeiras no 
contexto da vida cotidiana. Assim como na Filosofia, o 
pensamento crítico recorre ao conhecimento e à inteligên-
cia para alcançar uma posição razoável e justificada sobre 
determinado assunto. 

Desenvolvendo essa forma de pensar nas crianças 
desde cedo elas serão capazes de reconhecer e evitar os 
preconceitos cognitivos, identificar e caracterizar argumen-
tos, avaliar as fontes de informação e avaliar também os 
argumentos. Isso evitaria as pressões sociais que levam as 
pessoas ao conformismo. Aquele que pensa criticamente 
reconhece e evita os diferentes enganos ou erros a que é 
submetido no dia-a-dia. Pode-se dizer que a crítica é um 
componente fundamental do pensamento.  

Para Lipman, o ensino de Filosofia para crianças 
pode levá-las a pensar sobre o seu próprio pensamento. 
Portanto, o pensamento crítico funciona como auto agente 
de auto avaliação do próprio pensamento. O pensamento 
crítico é um auxiliar educativo da criança, um agente de 
auto avaliação do seu pensamento que ajuda a descobrir 
profundamente os possíveis erros, enganos e falácias.
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Assim, a investigação sobre o ensino de Filosofia com 
crianças perspectiva colaborar com subsídios teóricos que 
possam oportunizar profissionais a discutir a importância 
dessa temática no âmbito da prática escolar, bem como sua 
inclusão no currículo das instituições de ensino de crianças, 
com a finalidade de ensinar a pensar dentro do espaço es-
colar, contribuindo, para uma educação mais reflexiva, ne-
cessária, dando sentido à vida e à necessidade de aprender 
a pensar. Isso se faz analisando o trabalho do grupo como 
um todo.

Nesse processo de ensinar a pensar dentro do espa-
ço escolar, o professor atua como facilitador, mediando às 
discussões e promovendo debates que desenvolvam o pen-
sar crítico das crianças, praticando assim a Filosofia. Fica 
claro que o professor não pode ensinar qualquer Filosofia 
para as crianças, tendo em vista que, as crianças nesta fase 
estão em desenvolvimento e, precisam de conteúdos pró-
prios para sua idade. 

Segundo Gadotti (1995, p. 38) “[...] o ato filosófico é 
sempre resultado, produto e fator dessa exigência de enrai-
zamento histórico, preenchendo a função essencial do ato 
educativo, que é a formação da consciência crítica, a leitura 
histórica da realidade”. 

O professor não pode simplesmente dizer que vai en-
sinar Filosofia a crianças e jovens. Ele tem que dizer o que 
pretende fazer com ela. Tem que se situar, contextualizar o 
sentido e o significado do seu trabalho.

Segundo Vera Waksman (apud KOHAN, 1999, p. 
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453), sobre o professor de Filosofia para crianças: 

Um dos aspectos mais notórios do programa de 
filosofia para crianças e da proposta de levar a 
filosofia às salas de aula, é a diferença no papel 
que se atribui ao professor: ele deixa de ser a 
fonte do saber, deixa de partilhar conhecimen-
tos para começar, junto com seus alunos, a fa-
zer parte de uma comunidade de investigação e 
questionamentos filosóficos.

Assim deve ser o professor de Filosofia para crianças, 
deve buscar junto com os alunos uma nova maneira de de-
bater e confrontar ideias que estimulem o desenvolvimento 
do pensar das crianças.

A NECESSIDADE DO ENSINO DE FILOSOFIA NO BRASIL

O termo Filosofia tem sido empregado de inúmeras 
formas. Quem nunca ouviu, por exemplo, alguém falar de 
“Filosofia de vida”, ou mesmo atribuir o conceito de Filo-
sofia ao “estudo da sabedoria” ou “frases de sabedoria”? 
Sabemos que estes são exemplos de senso comum, mas 
percebemos que eles distorcem um pouco o real sentido 
desse domínio do saber. Mas, Alguns acontecimentos vêm 
contribuindo para tornar a Filosofia mais “popular”, mais 
acessível. Já se ouve falar até em “Filosofia com crianças”, 
algo que, anteriormente, não se ouvia. Cada vez mais se 
percebe a importância deste componente curricular, o que 
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mostra que a sociedade sente a real necessidade desta for-
ma de conhecer a realidade. Então mostraremos aqui a ne-
cessidade da Filosofia no Brasil, bem como a forma como 
a mesma é inserida no currículo escolar.

Podemos citar aqui alguns acontecimentos que afir-
mam a necessidade da Filosofia como um campo de estu-
dos em nossa sociedade. São eles: os cafés filosóficos, sur-
gidos na França e depois se expandiram para vários outros 
países, como o nosso, por exemplo; a inserção do trabalho 
de Filosofia com crianças em mais de cinquenta países, in-
cluindo o Brasil; a luta pela obrigatoriedade das disciplinas 
Filosofia e Sociologia no currículo do ensino médio, espe-
cificamente aqui no Brasil; entre outros acontecimentos. 
Então é necessário e proveitoso inserir a Filosofia no qua-
dro curricular das instituições escolares desde as primeiras 
séries do ensino fundamental.

Parece haver dois movimentos em relação à Filoso-
fia: um de atração, onde a Filosofia é fonte de curiosidade 
e, outro de repulsão, onde predomina a visão da Filosofia 
como sendo um campo inacessível do saber. Mas por que 
isso acontece? Quais as consequências que esse fato pode 
trazer para a educação brasileira? Encontraremos essas 
respostas vendo os papéis que a Filosofia representou na 
história da educação do nosso país. 

A primeira fase da educação brasileira é dominada pelo 
modelo jesuítico (1549-1759), onde o currículo incluía o estu-
do da Língua Portuguesa, da doutrina cristã católica e a práti-
ca de ler e escrever. Os Jesuítas eram as pessoas responsáveis 
pela educação e catequese dos povos das colônias, eles pro-
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curavam sempre fortalecer e propagar a fé cristã. 

A Ratio Studiorum era a espinha dorsal desse mo-
delo de ensino, e é através desse programa de estudos que 
a Filosofia aportou no Brasil. A Ratio Studiorum foi uma 
organização do plano de estudo dos Jesuítas. Esse modelo 
de ensino submetia o ensino superior à teologia e ao dog-
matismo e afastava todos os textos de autores que fossem 
contra as ideias de Aristóteles e Santo Tomás de Aquino. 
Observamos que nesse período a função da Filosofia era 
impor uma determinada doutrina e defendê-la acima de 
qualquer coisa, ela tinha um papel teológico e militante na 
época. Preparava a elite intelectual, que era marcada por 
uma rígida maneira de pensar e de interpretar a realidade.

Percebemos então que a Filosofia não fazia parte do 
quadro curricular da escola da época, mas ela se apresenta-
va como um documento central que direcionava os estudos 
e a metodologia de ensino. Sobre isso, Muchail (1995, p. 
07) nos diz: “a Ratio Studiorum dos jesuítas, por quem 
a filosofia aportou no Brasil, reservava muita observação, 
métodos e programa para aquela pedagogia.” (MUCHAIL, 
1995, p. 07).

Como vemos, a Filosofia entre no ensino brasilei-
ro como influência geral pedagógica, marcando todas as 
aulas e todas as disciplinas e como integrante do ensino 
tradicional católico. Aos professores cabem o argumento 
da autoridade, o esclarecimento, a explicação, a correção; 
aos alunos cabem a repetição, a obediência, a imitação e a 
veneração às doutrinas absolutas. 
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Ou seja, nesse período da educação brasileira não 
percebemos o real sentido da Filosofia, pois não se ensi-
nava a pensar bem e com autonomia; bem pelo contrário. 
Havia sim uma proibição do diálogo, do questionamento, 
do pensamento crítico. O ensino era religioso e uma imi-
tação de autores clássicos e suas metodologias distancia-
vam alunos e professores de outras orientações filosóficas, 
como, por exemplo, a nova orientação técnico-científica 
que se firma a partir de Descartes.

O Brasil seguia o velho caminho do formalismo nos 
distanciando das novas orientações filosóficas para a ciên-
cia e a técnica da idade moderna que Bacon e Descartes 
nos trouxeram. Era uma filosofia com traços medievais que 
nos afastava da modernidade.

Em 1760 inicia-se o período que ficou conhecido 
como Pombalino e que durou até 1807. Esse período rece-
beu essa denominação porque entrava em cena o Marquês 
de Pombal, que expulsou os jesuítas da colônia sob o pre-
texto de que o ensino seria para preparar o cidadão para 
servir ao estado civil e não à igreja. Mas, na verdade, os 
motivos do Marquês de Pombal eram políticos.

A religiosidade, a fé e as convicções tradicionais 
começam a ser criticadas, pois chegam ao Brasil, ideias 
modernas da França como igualdade, liberdade, defesa do 
anticristianismo. Aqui o pensamento era revolucionário e 
racionalista e a Filosofia visava resultados da ciência aplica-
da. Inicia-se então, uma reforma na Universidade, esta com 
espírito moderno e essa reforma seria para acabar com 
o modelo dos Jesuítas. Surgem novos livros e a maioria 
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dos professores era nomeada por Pombal. Mas, o ensino 
continuou como estava, ou seja, atrelado ao modelo dos 
Jesuítas e às causas nacionais, com os mesmos objetivos 
religiosos.

Mesmo as reformas de Pombal sendo um retrocesso 
na educação, um passo importante ocorreu para o pro-
gresso do ensino de Filosofia no período do Brasil-Colônia. 
É que em 1759 os franciscanos estabeleceram, com a au-
torização do Marquês de Pombal, uma cátedra de Filosofia 
no Rio de Janeiro. Uma importante contribuição prestada 
pelos franciscanos!

No período Joanino (1808-1821), novas ideias são 
inseridas na vida da colônia, pois com a vinda de Dom 
João VI e sua corte para o Brasil, as portas do comércio 
mundial se abrem. Essa era a nova classe que iria governar 
e administrar a colônia, daí nascem os novos colégios para 
preparar essa nova classe e nesse mesmo período realiza-
ram-se conferências filosóficas.

Os negócios vão se expandindo e fazia-se necessário 
expandir também a educação no Brasil. Com essa trans-
formação a Filosofia no Brasil e seu ensino não mais se 
voltavam para um ensino propedêutico que visava à forma-
ção sacerdotal e a propagação da fé cristã, mas voltava-se 
agora para a formação profissional.

Em 1834, já no Período Imperial (1822-1888), sur-
gem os primeiros cursos superiores profissionalizantes e o 
secundário tornava-se apenas preparatório para ingresso 
nesses cursos. Porém, especificamente em 1838, a Filo-
sofia torna-se obrigatória, mas continua retórica, enciclo-
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pédica e arbitrária. “[...] nas províncias, a Filosofia já era 
incluída obrigatoriamente no currículo dos liceus e dos gi-
násios do curso secundário, desde o início do século [...]” 
(CARTOLANO, 1985, p. 28).

No final do século XIX, por volta de 1870, o positivis-
mo foi a corrente filosófica que mais repercutiu no pensa-
mento brasileiro e na educação que aqui se ministrava em 
tal período. As mentes mais abertas abraçam o positivismo 
e percebe-se o interesse pela ciência.

Com a queda do Império instaura-se a República em 
1889 (período da Primeira República 1889-1929), onde 
a busca por uma sociedade mais racional torna-se a meta 
principal da elite intelectual brasileira. Nesse período acon-
tece a Proclamação da República (1889) que tinha como 
lema, também positivista, “Ordem e Progresso”. Neste pe-
ríodo, mas especificamente em 1891, Benjamin Constant 
decreta uma reforma que garantia a gratuidade do ensino 
primário, a laicidade do ensino e a liberdade. No ensino 
primário permanece forte influência das ideias positivistas. 
Cabe ressaltar que o evolucionismo também deixou suas 
marcas, pois o mesmo estava ligado ao positivismo, acen-
tuando a relevância das ciências no pensamento nacional 
e europeu.

No início do século XX, mais especificamente no ano 
de 1908, surge a Faculdade Livre de Filosofia e Letras, 
essa possuía uma orientação completamente neotomista. 
Aqui aparecem novos livros sobre o ensino da filosofia e 
quase todos esses livros possuíam orientação católica.

Até 1914, todas as ideias vindas de fora eram bem 
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aceitas no Brasil, mas a partir de então, com a primeira 
grande guerra, acentua-se um amor à terra e às coisas típi-
cas nacionais. Aqui, algumas modalidades de pensamento 
europeu concorrem com a relevante Filosofia de Augusto 
Comte. Ainda no início do século XX, algumas legislações 
são editadas no campo educacional, mesmo assim, nenhu-
ma delas aproximou a Filosofia da realidade brasileira, ape-
sar dos apelos e do empenho de professores e intelectuais 
partidários aos movimentos reivindicatórios.

Com a nova reforma educacional, a Filosofia apare-
ce como disciplina facultativa, com o Decreto n. 11.530, 
de 1915. Mesmo não exercendo seu verdadeiro papel, a 
disciplina Filosofia reaparece nos currículos. Porém, essa 
reforma surge em meio a mudanças econômicas, sociais e 
políticas, despertando, assim, quase nenhum interesse pela 
filosofia, pois, a ciência e as pesquisas que estavam em 
moda na Europa, não eram compreendidas e não tinham 
nenhuma importância no Brasil.

Percebemos, então, que nos períodos de nossa his-
tória da educação, a saber: o Jesuítico, o Pombalino, o 
Joanino, o Brasil Império e a Primeira República até, apro-
ximadamente a década de 20, nossa educação permanece 
autoritária e conservadora. Então, onde está o verdadeiro 
sentido da Filosofia neste contexto? Sentido da crítica e da 
emancipação da educação? 

Somente com o movimento das Escolas Novas, apro-
ximadamente em 1920, que chegam ares de educação 
renovada e de Filosofia ao Brasil. Observemos, então, a 
difusão das ideias da Escola Nova (QUADRO 2):
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QUADRO 2 – Difusão das ideias da Escola 
Nova

ANO ESTADO RESPONSÁVEL

1920 São Paulo Sampaio Dória

1923 Ceará Lourenço Filho

1924 Bahia Anísio Teixeira

1928 Distrito Federal (na época, 
Rio de Janeiro)

Fernando de Azevedo

Com o Quadro 2 percebemos que as ideias da Esco-
la Nova começam a se difundir pelo Brasil. Afirma-se que 
o movimento da Escola Nova surge das ideias do filóso-
fo pragmatista norte-americano John Dewey. Ele defende 
uma escola democrática que forme um cidadão novo para 
uma sociedade em processo de transformação.

Para um país como o Brasil, que traz vestígios de um 
passado escravocrata e colonial, o movimento da Escola 
Nova veio para dar uma “chacoalhada” no conservadoris-
mo e tradicionalismo que até então se fazia presente no 
seio da educação brasileira.

Por luta e trabalho de Anísio Teixeira a Escola Nova 
buscava um ensino “[...] aberto a todos, sem qualquer espé-
cie de distinção, reorganizado de acordo com os princípios 
científicos.” (DI GIORGI, 1992, p. 58). 

O movimento escolanovista é interrompido pelo gol-
pe do Estado Novo, em 1937. Surge então a nova consti-
tuição que apresenta as Leis Orgânicas do Ensino, que são 
editadas pelo então Ministro da Educação de Getúlio Var-
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gas, Gustavo Capanema. Nesse período o secundário tem 
dois cursos principais: o científico e clássico, que possuem 
a disciplina Filosofia integrada no quadro curricular. Esta 
inclusão da disciplina Filosofia vai permanecer durante os 
anos de luta por uma Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional, que dura de 1946 à 1960.

Neste período de redemocratização, os comentários 
e discussões sobre a L.D.B. ganham as escolas, as ruas e 
todos os possíveis espaços e, no novo currículo escolar, a 
Filosofia continua a ser obrigatória no curso colegial.

Entre os anos de 1964 a 1982, muitas mudanças 
aconteceram na prática e na regulamentação do nosso en-
sino, todas essas mudanças amparadas em torno da Lei Fe-
deral n. 5.540/68, que reformulou o ensino universitário, 
e da Lei Federal n. 5.692/71, que reestruturou o ensino 
de 1º e 2º graus (atualmente, Ensino Fundamental e Ensino 
Médio, respectivamente).

Sobre essas mudanças, Oliveira (2004, p. 29) nos 
diz:

Um dos setores mais atingidos foi justamente o 
curricular, em especial os componentes das as-
sim chamadas Ciências Humanas. É nessa área 
que se insere o domínio que nos interessa: o 
ensino de Filosofia nas escolas brasileiras nos 
níveis fundamental e médio. Esta disciplina, que 
era um componente curricular do então curso 
colegial, cedeu lugar a outras, como Educação 
Moral e Cívica e OSPB. Além de ser coerente 
com as diretrizes gerais do sistema de seguran-
ça e de “democracia restrita” que se instaurava, 
a exclusão de Filosofia cumpriu também uma 
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função mais ampliada, que foi servir aos pre-
conceitos instrumentalistas que exaltam as Ci-
ências Exatas e subestimam o valor dos demais 
campos do conhecimento humano. Pode bem 
ilustrar tal preconceito do senso comum a ex-
pressão que se fazia corrente entre os alunos do 
Curso Colegial: “Filosofia é o campo de conhe-
cimento que – com o qual ou sem o qual – a 
vida continua tal e qual.” 

Percebe-se então que ocorre uma reestruturação no 
ensino de 1º e 2º graus e os componentes das Ciências 
Humanas são os mais atingidos. A Filosofia continua sem 
seu espaço e esta dá lugar a Educação Moral e Cívica e 
OSPB.

O regime democrático foi retomado e surge a ne-
cessidade de se reformular o sistema de ensino brasileiro. 
Aparecem experiências pedagógicas e curriculares em al-
guns pontos do país. Sentindo a necessidade de uma edu-
cação que abranja vários campos do conhecimento, as 
Secretarias de Educação reintroduzem as ciências huma-
nas em seus quadros curriculares. Para firmar rumos mais 
democráticos à educação no Brasil, exige-se uma nova Lei 
de Diretrizes e Bases da Educação, uma lei mais moder-
na e com nossas aspirações. Então o Congresso Nacional 
aprovou um projeto de Darcy Ribeiro, que foi sancionado 
pelo Presidente da República como Lei n. 9394/96. Logo 
depois, em 1999, surgem no ensino brasileiro os Parâme-
tros Curriculares Nacionais que, para a decepção de muitas 
pessoas, apenas recomendava a disciplina Filosofia como 
complemento dos Temas Transversais dos PCNs. Assim a 
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Filosofia seria recomendada nos Parâmetros Curriculares 
Nacionais apenas como conteúdo e não como uma discipli-
na e a ideia norteadora dos PCNs é organizar os currículos 
por competências.

Sobre a LDB, Demo (1997, p. 10) nos diz:

A LDB é uma lei “pesada”, que envolve muitos 
interesses orçamentários e interfere em institui-
ções públicas e privadas de grande relevância 
nacional como escolas e universidades. Não te-
ria qualquer condição de passar com um texto 
“avançado”, no sentido de ser “a lei dos sonhos 
do educador brasileiro”. Como o Congresso 
Nacional é sobretudo um “pesadelo”, as leis 
importantes não podem deixar de sair com sua 
cara, e são, pelo menos em parte, também um 
pesadelo. Lei realmente “boa” só pode provir 
de um Congresso “bom”. Não é, obviamente, 
nosso caso, pelo menos por enquanto.

Como se percebe esta lei que apresenta seu caráter 
“pesado”, não designou a Filosofia como disciplina obriga-
tória nem mesmo no currículo do ensino médio. Essa não 
inclusão da Filosofia nos currículos do Ensino Médio, com 
a desculpa de que seus conteúdos já estavam inseridos nas 
outras disciplinas através da interdisciplinaridade da organi-
zação curricular, gerou a formação de um amplo movimen-
to nacional que lutava pela inclusão da filosofia ao menos 
no currículo do Ensino Médio. O resultado do movimento 
foi o Projeto de Lei n. 9/2000.

A disciplina Filosofia tem uma importância muito 
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grande na formação do ser humano. Ela desenvolve o sen-
so crítico e a capacidade de pensar dos alunos, por isso 
deve ser obrigatória em todos os níveis de ensino. 

Sobre a importância da Filosofia, Gadotti (1999, p. 
29) nos diz:

[...] a filosofia, o exercício do livre debate, é 
uma necessidade de todos: ensinar e aprender 
a problematizar o que parece evidente, correto; 
ensinar e aprender a contestar inclusive o ponti-
ficado dos filósofos e o museu dos seus grandes 
“clássicos”. 

Mesmo com sua importância, a Filosofia e a Sociolo-
gia são consideradas como inútil ou prejudicial para aquela 
sociedade. O projeto foi aprovado pelo Congresso Nacio-
nal, mas foi completamente vetado pelo Presidente da Re-
pública na época, o então sociólogo Fernando Henrique 
Cardoso. 

O Presidente da República se justificou, na época, 
dizendo que a inclusão da Filosofia e da Sociologia geraria 
ônus para os Estados e o Distrito Federal para a contra-
tação de professores e que não havia no país formação 
suficiente para esses profissionais. 

Sabemos que isso não seria verdade, pois os Estados 
já tinham cursos de Filosofia e de ciências sociais para for-
mar docentes para estas disciplinas e a Filosofia já era mi-
nistrada no ensino fundamental em algumas escolas priva-
das e no ensino médio em muitas escolas públicas do país.
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Observamos então que a Filosofia sempre era excluí-
da dos currículos quando era instaurado no Brasil um re-
gime que não convivia com o diálogo democrático ou um 
regime que queria impor um pensamento único.

Enfim, com a resolução n. 1 de 15 de maio de 2009, 
com fundamento no parecer CNE/CEB n. 22/2008, as-
sinado pelo então Ministro de Estado da Educação Cesar 
Callegari, as disciplinas Filosofia e Sociologia tornam-se 
obrigatórias no currículo do ensino médio brasileiro.

Algumas camadas da sociedade lutaram muito por 
uma expansão dos estudos filosóficos, mas, com tantas re-
cusas “oficiais”, parece mesmo é que os governantes de 
tais regimes tinham “medo” de entregar tal arma aos es-
tudantes, pois, estudando Filosofia, os mesmos estariam 
munidos de conhecimento, crítica e racionalidade, não 
concordando com um pensamento único em vigor.

Por que será, então, que depois de tanta luta a disci-
plina Filosofia só é obrigatória no currículo do ensino mé-
dio? Por que não fazer uma tentativa de inserir o ensino de 
Filosofia já na infância, ou seja, nos currículos dos primei-
ros anos do ensino fundamental? É o que veremos a partir 
de agora.

IMPORTÂNCIA DO ENSINO DE FILOSOFIA COM CRIANÇAS

Falar sobre a importância do ensino de Filosofia, so-
bre a luta pela autonomia de pensamento, é pensar em 
mudança cultural, em mudança de visão de mundo e isso 



O ensino de Filosofia para o desenvolvimento do pensar crítico: 
estudos com crianças no ensino fundamental 71

requer que estejamos abertos ao novo. 

A introdução da Filosofia como componente disci-
plinar no ensino fundamental mostra-se apropriado visto 
o momento de receptividade da criança, o que intensifica 
sua disposição para a aprendizagem, considerando o grau 
de curiosidade que expressa diante do que vivencia. Então, 
se o contato com a Filosofia for proporcionado às crian-
ças desde os primeiros anos do ensino fundamental, certa-
mente estamos criando possibilidades de encontrarmos no 
mundo pessoas com melhor capacidade reflexiva, crítica e 
criativa.

Quando a Filosofia é ensinada às crianças desde os 
primeiros anos do ensino fundamental, oportunizamos 
mais possibilidades para que desenvolvam a capacidade 
de raciocínio lógico, conceitual e, consequentemente, de 
tomadas de decisões conscientes, refletidas, bem como 
para verbalizar o pensamento, construindo a comunicação, 
como o confronto de ideias e o debate ou a reflexão em 
grupo.

Ensinar Filosofia para crianças significa trabalhar 
com um projeto educativo para o pensar, em que o pro-
fessor participa como um orientador, um mediador entre o 
conhecimento e a aprendizagem, demarcando como ponto 
principal a necessidade de aprender a pensar, refletir, de-
bater e confrontar ideias, e não somente o fortalecimento 
da memória.

Pode-se dizer que a Filosofia é educadora do pensa-
mento, principalmente quando nos dispomos a conversar-
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mos com os outros, instalando aquilo que se pode chamar 
de diálogo filosófico em uma comunidade de investigação 
filosófica.

Quando pensam, as crianças tendem a tornarem-se 
mais críticas, criativas e sensíveis à realidade em que vivem. 
Ensinar Filosofia para crianças significa prepará-las para 
exercer a cidadania, ressaltando a importância do respeito 
aos outros e o respeito às regras necessárias para a vida 
em comunidade.

O ambiente ideal e favorável para que as crianças 
desenvolvam o pensamento através da Filosofia é a sala 
de aula, onde o aluno pode apresentar seu ponto de vista, 
criando a partir de situações, questões que levem todos os 
alunos ao confronto de ideias, ao debate.

Para que aconteça uma educação comprometida no 
sentido da criança desenvolver o pensamento, o foco da 
educação tem que ser voltado para o “aprender a pensar”, 
acompanhando o que Lipman (2001, p. 31) afirma: 

As crianças deveriam adquirir prática em dis-
cutir os conceitos que elas considerassem im-
portantes. Fazer com que discutam assuntos 
que lhes são indiferentes priva-as dos prazeres 
intrínsecos de se tornarem educadas e abastece 
a sociedade com futuros cidadãos que nem dis-
cutem o que lhes interessa nem se interessam 
pelo que discutem. 

Para Lipman as crianças não aprendem o sentido 
das coisas memorizando conteúdos do conhecimento dos 
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adultos, precisam elaborar e reelaborar o conhecimento, a 
pensar por si mesma. Pensar por si mesma está ligado ao 
pensar bem, pensar de modo consequente, não só eficien-
te, mas para tanto precisa desenvolver o raciocínio lógico, 
crítico e consciente.

Segundo Lipman (2014, p. 35):

As crianças aprendem lógica ao mesmo tempo 
em que aprendem a linguagem. As regras da 
lógica, assim como as da gramática, são adqui-
ridas quando as crianças aprendem a falar. Se 
dizemos a uma criança bem pequena “se você 
fizer isso você apanha”, pressupomos que a 
criança entende que “se não quero apanhar, eu 
não devo fazer isso”. Esta pressuposição geral-
mente está correta. As crianças bem pequenas, 
em outras palavras, reconhecem que negar o 
consequente exige a negação do antecedente. 
Embora isso seja um exemplo de um raciocínio 
muito sofisticado, as crianças são capazes de fa-
zê-lo ainda bem pequenas. 

O pensamento tem que ter uma boa argumentação, 
criticidade e reflexão para que o pensamento tenha funda-
mento e chegue a respostas apropriadas. Com o ensino de 
Filosofia desde os anos iniciais, a criança desenvolve bem o 
pensar, o que pode ser considerado uma tentativa de refle-
xão crítica baseada na argumentação e no debate, supera-
rando a prática de memorização dos conteúdos, dando lu-
gar a uma consciência filosófica, por meio da qual a criança 
se torna um cidadão capaz de pensar e agir, transformando 
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a realidade social com fins emancipatórios, criando assim, 
condições favoráveis à cooperação, à democratização e à 
emancipação.

O PROGRAMA “FILOSOFIA PARA CRIANÇAS” DE MAT-
THEW LIPMAN: EDUCAÇÃO PARA O PENSAR  

A proposta do ensino de Filosofia para crianças tem 
início na década de 1960, com o filósofo norte-americano 
Matthew Lipman que, preocupado com a qualidade do ra-
ciocínio de seus alunos quando estes chegavam ao ensino 
superior, desenvolveu o “Programa Filosofia para Crian-
ças: Educação para o Pensar” para preparar e desenvolver 
o raciocínio das crianças desde cedo, cuja ideia básica é 
manter vivas e acesas as questões filosóficas em todos os 
seres humanos. A proposta visa cultivar o desenvolvimento 
das habilidades cognitivas mediante discussões de tópicos 
filosóficos, é um programa que visa o desenvolvimento das 
habilidades do pensamento. 

Lipman ministrava aulas de Lógica na Universidade 
de Colúmbia e o programa vem como fruto de suas preo-
cupações e reflexões como professor. É sabido por todos 
que uma parte dos alunos que chegam ao ensino superior 
tem grandes dificuldades em habilidades básicas, como por 
exemplo: ler, escrever e calcular. Então o professor norte-a-
mericano se preocupou com isso e se questionava: será que 
esses alunos pensariam melhor se aprendessem lógica? Ao 
mesmo tempo se perguntava se não era tarde demais para 
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isso. Então, como fruto dessas preocupações, ele chegou à 
conclusão de que as pessoas deveriam aprender a pensar, 
mas aprender a pensar bem, ainda crianças. Surge então, 
o referido programa. 

O “Programa Filosofia para Crianças: Educação para 
o Pensar” estrutura-se partindo da concepção de que as 
habilidades cognitivas são as peças chave de uma mudança 
na educação, mudança essa que se faz necessária. A linha 
que estrutura o programa é formada por conteúdos de ló-
gica. Daí elaborou-se um currículo de Filosofia próprio para 
crianças, que são as novelas filosóficas, e, logo em seguida, 
foram desenvolvidos manuais de apoio aos professores, na 
medida em que o programa ia se expandindo e se desen-
volvendo.

No final da década de 1960, Lipman escreveu sua 
primeira novela filosófica que precedeu todo o “Programa 
Filosofia para Crianças”. Ele fez um primeiro experimento 
de suas ideias, escrevendo uma história para crianças que 
tratava de problemas filosóficos. Para ele, a filosofia pode 
ter uma versão acessível à criança. A leitura compartilhada 
destas novelas filosóficas tem por meta provocar questio-
namentos sobre assuntos que são de interesse das crian-
ças que devem ser amparadas pelo professor como ponto 
de partida para filosofar, para debater. Com isso, ele tenta 
construir uma prática reflexiva e investigativa em comuni-
dade e enfatiza a necessidade de aprender a pensar e não 
apenas memorizar conteúdos.

A partir de 1976 o programa foi traduzido e come-
çou a ser trabalhado em vários outros países, como: Mé-
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xico, Chile, Áustria, Canadá, Taiwan, Islândia, Alemanha, 
França, Colômbia, Havaí, Austrália, Portugal e Espanha, 
entre outros. No Brasil, o trabalho com este programa ini-
cia-se com uma conferência realizada na PUC-SP, no final 
do ano de 1984, promovida por Catherine Young Silva 
que acabava de retornar dos Estados Unidos onde cursou o 
mestrado em Filosofia para crianças. Junto com um grupo 
de professores, iniciou um trabalho pioneiro de difusão e 
prática do diálogo filosófico com crianças. Em janeiro de 
1985, fundou o Centro Brasileiro de Filosofia para Crian-
ças (CBFC), que trabalha na adaptação do material didá-
tico, no treinamento de professores e na implantação do 
programa nas escolas.

Inicialmente, o currículo do programa incluía seis 
livros-texto com seus respectivos manuais de exercícios. 
Atualmente, são oito livros-texto. Mas, esses materiais de-
veriam ser pensados junto com uma prática, então, Ca-
therine e Marcos Lorieri, também professor de Filosofia, 
auxiliados pela equipe do Centro Brasileiro de Filosofia 
para Crianças – CBFC, iniciaram uma experiência piloto 
com um grupo de professores em São Paulo. Nos anos 
seguintes, a partir dos bons resultados obtidos, outras esco-
las começaram a formação de professores e implantaram 
o programa nas salas de aula, despertando o interesse de 
muitas escolas, inclusive as escolas particulares.

O método de Lipman teve grande difusão no Bra-
sil. Ao fazermos uma busca rápida na internet tivemos in-
formações que, atualmente, o Programa de Filosofia para 
Crianças (traduzido e adaptado ao nosso país) está presente 
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em capitais brasileiras como São Paulo, Florianópolis, Belo 
Horizonte, Cuiabá, Porto Alegre, Curitiba, São Luis, For-
taleza, Vitória, Brasília, Goiânia, Manaus e Vitória, aonde 
o trabalho vem acontecendo, gradativamente com crianças 
de cinco a doze anos, em pelo menos duas escolas locais. 
Em cidades do interior dos estados brasileiros de São Pau-
lo, Minas Gerais, Espírito Santo, Goiás, Paraná, Santa Ca-
tarina, Rio Grande do Sul, Pará, Mato Grosso do Sul, Mato 
Grosso, Rio de Janeiro – as crianças vêm tendo aulas de 
Filosofia em algumas escolas da rede particular e pública. 
No Paraná, a proposta de Lipman é ensinada aos profes-
sores pelo Instituto de Filosofia e Educação para o Pensar. 
A implantação do programa de Filosofia para Crianças em 
escolas públicas é rara por uma série de fatores. Em São 
Paulo, por exemplo, a informação que se consegue obter, 
atinge três instituições educacionais: a Escola “Santos Du-
mont”, a Escola Estadual “Eunice Moura Marquezão” (São 
Miguel Paulista) e a Escola Estadual “João Prado Margari-
do” (Itaim Paulista) que demonstraram bastante interesse 
em desenvolver atividades envolvendo a disciplina filoso-
fia (BOTTEON e MORAES apud Silveira, 2001); Em São 
Luis, que não possui no currículo escolar a disciplina Filoso-
fia como obrigatória no ensino fundamental, apenas como 
tema transversal, o programa é realizado em escolas como 
Cegel, Cintra, dentre algumas municipais.

O Centro Brasileiro de Filosofia para Crianças (CBFC) 
junto com seus centros regionais disponibilizam uma equi-
pe de monitores formada e preparada para habilitar os fu-
turos professores do programa e orientar a implantação do 
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programa nas escolas públicas e privadas de ensino funda-
mental. Mas, o Conselho de Diretores dos Centros Regio-
nais definiram alguns critérios que estes monitores devem 
seguir, são eles: ser formado em Filosofia (graduação e/ou 
pós-graduação); ter formação completa nos cursos do Pro-
grama de Filosofia para Crianças oferecidos pelo CBFC, 
sendo quatro módulos de 40 horas cada; fazer estágio de, 
no mínimo, um ano trabalhando o programa; e, participar 
de grupos de estudo e encontros semestrais de monitores 
promovidos pelo CBFC.

Esses cursos que são ministrados pelo CBFC habili-
tam os professores a aplicarem Filosofia para Crianças nas 
escolas e possibilitam o acesso às novelas filosóficas e aos 
manuais do programa.

Sobre isso, Oliveira (2004, p. 45) nos diz:

Atualmente, no Brasil, uma grande quantidade 
de professores encontra-se habilitada no pro-
grama e é cada vez maior o número de alunos 
com aulas de Filosofia já no Ensino Fundamen-
tal. Assim, se hoje podemos falar em Filosofia 
para Crianças, devemos isso a Matthew Li-
pman. O programa Educação para o Pensar, 
com sua fundamentação teórica e metodologia, 
foi capaz de dar à disciplina Filosofia um outro 
estatuto: agora crianças podem estudar Filoso-
fia. Podem e devem. A Filosofia passou a ser 
ensinada desde os primeiros anos escolares. En-
tão se, atualmente, em mais de cinquenta países 
existe uma disciplina Filosofia para Crianças, o 
mérito é todo de Lipman. Devemos reconhecer 
também que, somente pelo fato de ter colocado 
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a questão em pauta em evidência, esse progra-
ma já tem o seu valor.

A citação nos mostra que, realmente o programa está 
em expansão em nosso país e número de professores ha-
bilitados pelo programa é muito grande. Isso nos mostra 
ainda que o número de alunos que estudam Filosofia desde 
os primeiros anos do ensino fundamental cresce a cada dia. 
Devemos isso, principalmente, a Lipman.

Ao começar escrever as novelas filosóficas para as 
crianças, o autor pensou em colocar personagens que ti-
vessem a mesma idade das crianças que seriam suas lei-
toras. Isso, para existir diálogo entre elas, promovendo, 
assim, situações em que as crianças pudessem se posicio-
nar de modo a formar uma “comunidade de investigação”, 
acreditando que isso permitiria uma identidade das crian-
ças leitoras com as personagens da história. Foi assim que, 
como citado anteriormente, em 1969, surgiu a primeira 
novela filosófica de Matthew Lipman: “A descoberta de Ari 
dos Telles”.

Ele adota o gênero novela em seus trabalhos com 
crianças porque as novelas podem ser interrompidas em 
episódios e, cada episódio pode ter a duração de muitas 
aulas, pois não se trata de uma leitura continuada como 
em um romance, por exemplo. O principal objetivo é a 
reflexão cuidadosa.

É a partir da novela “A descoberta de Ari dos Telles” 
que se inicia o currículo de Filosofia para Crianças, que vai 
da educação infantil, passa pelos ensinos fundamental e 
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médio e chega até o ensino superior.

Para trabalhar com o programa no Brasil, algumas 
novelas filosóficas foram traduzidas. Essa tradução é de ex-
clusividade do Centro Brasileiro de Filosofia para Crianças 
(CBFC). São elas: Kio and Gus – Issao e Guga, esta novela 
é destinada para crianças dos 2º e 3º anos do ensino fun-
damental e aborda temas de ciências; Pixie – Pimpa, para 
crianças dos 4º, 5º e 6º anos do ensino fundamental e 
aborda questões da linguagem; Harry Stottlemeiers Disco-
very – A descoberta de Ari dos Telles, para crianças dos 6º, 
7º e 8º anos do ensino fundamental e esta trabalha com a 
lógica; Lisa: ethical inquiry – Luísa, destinada para alunos 
do 9º ano do ensino fundamental e todo o ensino médio e 
esta apresenta meios para uma investigação da ética. Para 
a educação infantil, o CBFC traduziu a novela filosófica 
“Rebeca”. Foram necessárias algumas modificações no 
texto das novelas filosóficas para tradução para nossa lín-
gua, como por exemplo, os nomes dos personagens e das 
cidades. Existe também, a novela “Natasha: diálogos vygo-
tskianos”, esta destinada ao ensino superior e apresenta 
os fundamentos da proposta de Filosofia para Crianças de 
Matthew Lipman em forma de ficção.

Como observamos, são muitos os temas tratados 
pelo material do programa através do desenvolvimento das 
habilidades cognitivas, que são divididas em quatro conjun-
tos, segundo Oliveira (2004, p. 47):
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a.  Habilidades de raciocínio: permitem tra-
balhar com a coerência interna de nossos dis-
cursos (inferir, detectar premissas, formular 
questões, exemplificar, identificar similaridades 
e diferenças, construir e criticar analogias, com-
parar, contrastar etc.).
b.  Habilidades de investigação: sugerem a ideia 
de busca do processo de construção das respos-
tas (medir, observar, verificar, descrever, estimar, 
prever etc.).
c.  Habilidades de formação de conceitos: atra-
vés delas, os conceitos adquirem sentido, tor-
nam-se instrumentos de compreensão e pos-
sibilitam a construção do conhecimento (fazer 
distinções, fazer conexões, agrupar, classificar, 
definir, identificar significados, explicar etc.).
d.  Habilidades de tradução: possibilitam a com-
preensão de discursos falados ou escritos, de 
tal modo que o seu significado seja preservado 
(prestar atenção, interpretar criticamente, per-
ceber implicações e suposições, parafrasear, 
inferir etc.).

Como citado anteriormente são muitos temas abor-
dados através do desenvolvimento das habilidades cogniti-
vas, ou seja:

[...] as habilidades que se implementam no pro-
grama abrangem um universo amplo: pesquisa 
(observação, descrição, narração etc.), tradução 
(compreensão, escrita, leitura etc.), formação de 
conceitos (definições, classificações etc.) e ati-
tudes críticas (imaginar, supor, elencar razões, 
julgar com critério etc.) – tudo centralizado no 
esforço de desenvolver um pensamento crítico 
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e criativo (OLIVEIRA, 2004, p. 47).
Podemos dizer que o ponto principal do pensamento 

de Lipman é a preocupação com o pensamento multidi-
mensional, que ele mesmo define justamente como cuida-
doso, crítico e criativo a um só tempo.

Sobre isso, Kohan (2000, p. 53) nos diz:

Lipman considera que o modo crítico de pen-
sar corresponde à função assertiva do julgar, o 
modo criativo do pensar à função expressiva do 
julgar, e o modo do cuidado à função ativa do 
julgar. Da mesma forma que as funções do jul-
gar estão presentes em todo juízo em diferente 
proporção, assim também em todo pensar de 
ordem superior existe uma composição diver-
sificada de criticidade, criatividade e cuidado. 
Tanto as funções do julgar quanto os modos de 
pensar são apenas formas diferentes que têm 
uma presença relativamente distinta em cada 
caso. Cada pensamento e cada julgamento são 
um microcosmo que expressa uma pluralidade 
de formas complementares.

É dever de a educação formar um cidadão que 
consiga viver de acordo com sua sociedade, que seja capaz 
de interpretar o mundo em que vive e se beneficiar dos 
desenvolvimentos científico, cultural e tecnológico desta 
sociedade. Para isso, se faz necessário garantir ao educando 
uma formação político-social, humanística e profissional. 
Mas, na sociedade em que vivemos, o aspecto profissional 
tem mais destaque, formando (ou mesmo treinando) os 
educandos apenas para o mercado de trabalho, tendo em 
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vista uma sociedade globalizada e administrada.

Então, se quisermos formar e preparar nossos edu-
candos para que estes sejam capazes de ter uma visão crí-
tica do mundo, precisamos contar com a ajuda da Filosofia 
para estimular o pensamento multidimensional, pois este é 
cheio de incertezas e problemas que podem garantir “[...] 
que as pessoas se convertam em investigadores de si mes-
mos e da sociedade – reconhecendo que o conhecimento 
é sempre incompleto e inacabado” (OLIVEIRA, 2004, p. 
48).

Um dos objetivos centrais da proposta de Filosofia 
para Crianças de Lipman é transformar as salas de aula 
em comunidades de investigação. Para ele, a comunidade 
de investigação é o lugar adequado para que as crianças 
desenvolvam o pensamento multidimensional, que se ba-
seia na discussão e no diálogo. Lipman nos indica que o 
conceito de “comunidade de investigação” refere-se à me-
todologia da proposta de Filosofia para Crianças. Ou seja, 
“é um conjunto de procedimentos e atitudes que garantem 
uma discussão coletiva sobre temas filosóficos e que desen-
volvem as habilidades cognitivas rumo ao pensar cuidado-
so, crítico e criativo – o pensar bem; nesta comunidade, as 
relações entre alunos e professores são horizontais, carac-
terizam-se pelo respeito e pela ética na investigação e no 
questionamento. Deste modo, a proposta objetiva construir 
“’comunidades de investigação’ para, através delas, traba-
lhar as habilidades cognitivas com os alunos, aprimorando 
tanto o raciocínio formal quanto o raciocínio criativo, em 
uma atividade conjunta e interdisciplinar e que prima pelo 
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respeito à ética, tanto nas relações afetivas, como na rela-
ção com o conhecimento” (LIPMAN, 1997, p. 35).

Assim, através de alguns métodos de avaliação, Li-
pman comprovou que os alunos que estudaram Filosofia e 
desenvolveram o pensamento multidimensional melhora-
ram bastante, em até 80%, sua capacidade de raciocínio. 
Podemos então dizer que a comunidade de investigação e 
o desenvolvimento das habilidades são dois instrumentos 
poderosos nesta proposta.

Podemos citar alguns comportamentos que mostram 
que o aluno estaria participando de uma comunidade de in-
vestigação: ouvir os outros com atenção, aceitar a correção 
feita pelos colegas, construir sobre as ideias dos colegas, 
desenvolver suas ideias sem medo de críticas ou rejeição, 
é um aluno aberto a novas ideias, apresenta seu ponto de 
vista, faz perguntas coerentes, mostra respeito pelos ou-
tros, provoca e participa de debates com firmeza e clareza 
e não tem medo ou vergonha de falar, entre outros com-
portamentos.

O diálogo é um dos pontos principais na comunida-
de, ele permite que as relações entre professor e alunos 
sejam outras. Na educação tradicional o professor repre-
senta uma autoridade que passa um conteúdo aos alunos 
e estes o memorizam, muito pouco acontece os questio-
namentos e os debates, a relação seria professor/aluno e 
aluno/professor. Já em uma comunidade de investigação o 
papel do professor é o de um facilitador da aprendizagem, 
o aluno pergunta e responde sem medo de errar, pois o 
que importa é aula fluir com debates, questionamentos e 
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investigações com a participação de todos, as relações são 
horizontais, aluno-alunos/aluno-professor/aluno-alunos.

As colocações do aluno, ou mesmo as do professor, 
serão revistas pelos outros alunos, pelo professor e por 
ele mesmo. Este processo denomina-se “autocorretivo, 
que permite construir ideias a partir de um ponto de vista 
alheio. Cria-se, assim, um clima de colaboração no desen-
rolar da investigação” (OLIVEIRA, 2004, p. 50).

Percebe-se que são necessárias algumas atitudes para 
ensinar Filosofia às crianças, ou mesmo para o desenvolvi-
mento do Programa de Filosofia para Crianças de Lipman. 
Sobre isso, Oliveira (2004, p. 51) nos diz que:

Interesse, curiosidade, resoluções de proble-
mas/questões, descobertas, respeito, atitude 
ética, questionamento, investigação, consistên-
cia e coerência dos raciocínios, são todos ingre-
dientes necessários para o desenvolvimento de 
um programa que busca o aprimoramento do 
pensar, através da discussão dos temas do coti-
diano do aluno e/ou das “iscas filosóficas” e de 
um ambiente adequado à reflexão fecunda.

Isso nos faz acreditar que a disciplina Filosofia deve 
buscar seu espaço no currículo escolar em todos os níveis 
de ensino, visto que a mesma só é ministrada no ensino 
médio e com o objetivo, apenas, de ensinar a história da 
Filosofia e não o desenvolvimento do pensar bem, do pen-
sar multidimensional. Então, a introdução da Filosofia no 
currículo escolar, desde os primeiros anos do ensino fun-
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damental, permitirá que a criança adquira o pensamento 
multidimensional e desenvolva as habilidades necessárias 
para o pensar bem. É importante lembrar que ensinar Fi-
losofia para crianças significa conhecer seus valores e sua 
história de vida.

A filosofia de John Dewey exerce grande influência 
sobre Matthew Lipman e seu programa Educação para o 
Pensar. Pode-se dizer que o programa insere-se no movi-
mento das Escolas Novas, principalmente pela recusa dos 
procedimentos autoritários, pois este é um dos principais 
traços dessa aproximação. A aula é considerada um diá-
logo que fica sob a coordenação de um adulto, que é o 
professor, e este, no Programa de Filosofia para Crianças, 
exerce a função de facilitador da aprendizagem nas discus-
sões. Ele aparece no programa como “coordenador” des-
sas discussões que, propositalmente, acontecem em círcu-
los para que todos se vejam e formem pares, constituindo 
assim, as “comunidades de investigação”.

O movimento escolanovista não é ligado apenas a 
um período fechado, já concluído, pois, “é mais apropria-
damente concebido como uma orientação não autoritária 
do pensamento, que se firma também na prática do ensino. 
Por sua origem norte-americana, pode-se filiar Lipman ao 
pragmatismo, em especial de John Dewey. Está na tradi-
ção Deweyana a diretriz de recusar-se o modelo tradicional 
(aprender - pensar - aplicar o conhecimento) para um mo-
delo aberto (atividade a partir dos interesses manifestados 
pelas crianças - reflexão provocada - análise da experiência 
e da atividade)” (OLIVEIRA, 2004, p. 53).
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Podemos então dizer que aprender com o programa 
de Lipman significa, segundo Oliveira (2004, p. 54):

[...] a busca de uma comunidade na qual se 
compartilham as experiências, que haja pro-
cedimentos comuns e compromisso com estes 
procedimentos. Esse compromisso básico diz 
respeito à formação de uma atitude questiona-
dora e racional frente ao mundo. Acrescente-se 
que se faz necessário, ainda, aprender a explicar 
os fatos e a justificar nossas opiniões, como pré-
-requisitos para a construção de uma sociedade 
realmente democrática. Transformar a sala de 
aula em uma comunidade de investigação com-
posta por professores e alunos é desenvolver a 
prática habitual do diálogo, do respeito mútuo e 
de uma certa crítica sobre as próprias crenças. 
Trata-se de uma tomada de posição eminente-
mente epistemológica e ética. Eis aí uma postu-
ra solidária e comunitária (social) que combate 
as posturas etnocentradas, próprias de um con-
vencionalismo individualista inconseqüente.

Por isso defendemos a postura e a metodologia des-
te programa, pois precisamos formar pessoas capazes de 
enfrentar a realidade. Para isso seria necessário este méto-
do, que desenvolve as habilidades do pensamento desde os 
primeiros anos escolares e mantém uma postura aberta ao 
diálogo, ser estudado com especial cuidado e atenção.

Então, tendo em vista o contexto atual de nossa edu-
cação, revelam-se urgentes e inadiáveis novas propostas 
metodológicas de ensino. E, o programa Educação para 
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o Pensar de Lipman, já aplicado com sucesso em diversos 
países, se expande também aqui no Brasil e com bastante 
aceitação.

Pode-se dizer que o Programa Filosofia para Crianças 
de Lipman exige um contato com as várias dimensões do 
processo ensino-aprendizagem. Esta variedade “coloca o 
educador frente a uma situação paradoxal: a existência de 
diferentes abordagens teóricas gera conflitos, mas é exa-
tamente através deles que o eterno debate ganha vida e 
relevância. Os diferentes eixos temáticos, com abordagens 
teórico-conceituais diversificadas constituem-se como pos-
sibilidades de resgatar a complexidade e importância do 
tema central em um dialogar contínuo do profissional com 
outras perspectivas de investigação e reflexão. O trabalho 
coletivo – centro da metodologia de Lipman – emana tam-
bém como uma das tendências modernizadoras da investi-
gação” (OLIVEIRA, 2004, p. 55).

Então, de acordo com o Programa Educação para o 
Pensar proposto por Lipman (1995), a estrutura de uma 
aula de Filosofia para crianças apresenta-se da seguinte 
maneira: 1) Leitura de uma parte do texto como uma no-
vela filosófica, em voz alta, pelos alunos; 2) Indicação de 
passagens interessantes do texto, o que permite a esco-
lha de itens para a discussão, nada impede a participação 
do professor nesta etapa; 3) Discussão a respeito de um 
tema escolhido pelos alunos (pode ser por votação); 4) Para 
fortalecer tal discussão, o professor, caso considere neces-
sário, aplica os exercícios sugeridos no manual; 5) Não é 
necessário que a turma chegue a uma conclusão ou uma 
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resposta única sobre a discussão, mas sim que faça uma 
avaliação ao final de cada aula. A proposta de Lipman con-
ta com materiais próprios, manuais explicando as aulas, 
metodologia e currículo específicos, destinados às escolas.

Para cumprir o objetivo do programa faz-se necessá-
rio a realização de algumas etapas e ações. São elas: 

•	Os membros devem estar atentos aos seguintes 
procedimentos: falar cada um na sua vez e sobre o 
tema em pauta; saber ouvir e dar razões, apresentar 
justificativas ou argumentar.

•	As aulas de Filosofia para crianças devem seguir as 
etapas que seguem: leitura do texto individual ou co-
letivamente; levantamento de questões pelos alunos; 
agrupar as questões por temas ou assuntos e tratar 
os temas de interesse dos alunos a partir de questões, 
exercícios e discussões.

É importante lembrar que os cursos realizados pelo 
Centro Brasileiro de Filosofia para Crianças (CBFC), 
oferecem aos participantes uma apostila contendo, entre 
outras coisas, uma descrição das novelas filosóficas. Em 
cada novela há um trecho selecionado seguido das principais 
ideias e planos de discussão. Ao final da apresentação de 
cada novela, a apostila apresenta as habilidades cognitivas 
nela presentes. 

Gostaríamos de acrescentar a este texto uma citação 
longa onde Lipman nos mostra os pressupostos educacio-
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nais de Filosofia para Crianças e sintetiza seu programa. 
Nesta síntese ele apresenta alguns pontos para que os pres-
supostos do Programa Filosofia para Criança de Matthew 
Lipman sejam reforçados:

1.  A melhor pedagogia para apresentar a filo-
sofia às crianças está baseada na comunidade 
de investigação. 2. A investigação desenvolve a 
inclinação natural da criança para pergunta, ser 
curiosa e discutir. 3. Da mesma forma como os 
indivíduos deliberam para formar seus julgamen-
tos, grupo de crianças deliberam juntas num pro-
cesso de pensar coletivo distribuído que também 
leva a julgar. 4. O desenvolvimento da identidade 
da criança pode ser assistido pela exposição da 
criança ao desenvolvimento da novela filosófica. 
5. Os personagens fictícios na novela filosófica 
podem servir de modelos de diversas formas ra-
cionais de conduta para as crianças na sala de 
aula. 6. Os diferentes tipos de planos de discus-
são existentes nos Manuais Instrutivos proporcio-
nam uma variedade de formas de estruturar as 
discussões filosóficas. 7. O julgamento das crian-
ças pode ser fortalecido possibilitando-lhes a prá-
tica frequente de fazer julgamentos, através dos 
Manuais Instrutivos, e dando-lhes a oportunidade 
de sustentar seus julgamentos em razões fortes e 
relevantes. 8. O raciocínio das crianças pode ser 
fortalecido ensinando-lhes as regras elementares 
de inferência e levando-as a ser sensíveis às viola-
ções dessas regras. 9. O aprendizado de concei-
tos por parte das crianças pode ser aperfeiçoado 
dando-lhes frequentes oportunidades de definir 
os termos que elas mesmas usam no decurso 
de suas discussões, e chamando-lhes a atenção 
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para as discussões que elas mesmas introduzem. 
10. A apreensão da classificação pelas crianças 
pode ser fortalecida possibilitando-lhes a prática 
de distinguir entre o genérico e o específico, por 
exemplo, nomes comuns e nomes próprios, bem 
como através da prática de exemplificar e gene-
ralizar. 11. O papel do professor de Filosofia para 
Crianças não é o de responder as perguntas, mas 
de facilitar o surgimento das perguntas dos estu-
dantes, tanto quanto sua busca de respostas. 12. 
O professor de Filosofia para Crianças deve in-
sistir para que os estudantes considerem as ideias 
que permeiam as discussões na sala de aula em 
termo de seus marcos referenciais ou contextos. 
(LIPMAN, 1999, p. 19)

Ao falarmos do currículo do programa sentimos a 
forte presença do texto narrativo nas novelas filosóficas 
como parte integrante do processo de ensino-aprendiza-
gem, pois Lipman ressalta que o texto narrativo fortale-
ce o pensar, sendo ele uma escolha enriquecedora de seu 
método. Para finalizar esta subcategoria de estudo sobre o 
programa “Filosofia para Crianças” de Matthew Lipman, 
apresentamos as novelas filosóficas, com os manuais, os 
temas abordados, a idade e as séries escolares que devem 
ser estudadas, do Programa Filosofia para Crianças de Li-
pman (QUADRO 3): 
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QUADRO 3 – Novelas Filosóficas do Progra-
ma “Filosofia para Crianças” de Matthew Lipman.

NO-
VELA 

FILOSÓ-
FICA

Elfie
Issao 

e 
Guga

Pim-
pa Nous

A des-
coberta 
de Ari 
dos 

Telles

Luísa Satie Marcos

ANO DE 
PUBLI-
CAÇÃO 
2ª ED.

1988 1982
/86 1981 1996 1974

/82
1976
/83 1978 1980

MA-
NUAL

Colo-
can-
do 

juntos 
nos-
sos 
pen-
sa-

men-
tos

Mara-
vilhan-
do-se 
com o 
mun-
do

Em 
busca 
do 

senti-
do

Deci-
dindo 
o que 
fazer

Investi-
gação 

filosófica

Investi-
gação 
ética

Investi-
gação 
política

Investiga-
ção social

IDADE 5/6 
anos

7/8 
anos

9/10 
anos

9/10 
anos

11/12
 anos

13/15 
anos

13/17 
anos

13/17 
anos

ANO 
ESCO-
LAR

En-
sino 
in-

fantil 
e 1º 
ano

2º e 
3º 

anos

4º e 
5º 

anos

4º e 
5º 

anos

6º e 7º 
anos

8º e 9º 
anos

Ensino 
médio

Ensino 
médio

TEMAS

Co-
muni-
dade 
de 

inves-
tiga-
ção 

filosó-
fica

Filoso-
fia da 
natu-
reza

Filoso-
fia da 
lingua-
gem- 
onto-
logia

For-
ma-
ção 
ética

Lógica-
teoria do 
conheci-
mento-
-filosofia 
da edu-
cação

Ética Estéti-
ca

Filosofia 
social e 
política

Fonte: Kohan (2000, p. 60).
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CRÍTICAS AO MÉTODO DE ENSINAR FILOSOFIA PARA 
CRIANÇAS DE MATTHEW LIPMAN 

Como citado, Matthew Lipman é o pioneiro neste 
processo de ensinar Filosofia para crianças, o que iniciou 
com o Programa “Filosofia para Crianças”. Sobre o Pro-
grama, Lorieri (2004, p. 157) citado por Kohan nos diz: 

Lipman propõe oferecer às crianças e aos jo-
vens um espaço investigativo-dialógico no qual 
busquem, orientados por educadores, para tan-
to preparados, maior e melhor compreensão de 
temáticas filosóficas e, ao fazê-lo, possam de-
senvolver sua capacidade de “pensar melhor” 
através da metodologia da “comunidade de in-
vestigação”.

De acordo com esse Programa, a aprendizagem da 
atividade do pensar é feita através da criação de um diálo-
go, tem a finalidade de promover o pensamento através de 
uma comunidade de investigação na sala de aula. As crian-
ças são encorajadas a falar e a ouvir umas às outras e assim 
discutir ideias filosóficas na presença de um mediador ou 
facilitador, que seria o professor.

Contudo, existem aqueles que criticam o programa. 
Alguns dizem que a base teórica e metodológica pode ser 
questionada. Dizem ainda que o diálogo é o principal pon-
to da Comunidade de Investigação proposta por Lipman e 
o papel do professor é fundamental nesse processo. Mas, 
esses críticos se questionam: quem garante que o profes-
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sor não tornará esse processo um processo manipulador? 
E essa metodologia junto com o material didático, apenas 
internalizam determinados valores e comportamentos nas 
crianças, produzindo “bons cidadãos” que aceitam, cum-
prem e obedecem, considerados “ideais” para a sociedade? 
Ou seja, não estariam apenas reproduzindo o que vem nos 
manuais do programa de filosofia para crianças de Lipman? 
Se assim fosse, nenhum pensamento crítico seria desenvol-
vido nas crianças. Estes são alguns questionamentos que 
fazem os críticos do Programa Filosofia para Crianças de 
Lipman. 

Para Silveira (2001, p. 112), por exemplo, compete 
ao professor no processo de ensinar Filosofia:

[...] identificar a [forma] mais adequada aos seus 
objetivos e às condições em que o trabalho pe-
dagógico deverá se desenvolver. Essa é, de fato, 
uma responsabilidade que compete ao profes-
sor. Daí a importância de que ele tenha forma-
ção específica em filosofia. 

Mas, para o autor, isso não é exigido pelo Programa 
de Lipman, pois os professores que aplicam o Programa 
de Filosofia para Crianças no ensino fundamental são os 
professores polivalentes, ou seja, o professor da turma, 
formados em pedagogia e ministram todas as disciplinas 
dos primeiros anos, este é quem aplica o programa com as 
crianças e o mesmo não tem uma formação em Filosofia. 
Se os alunos tivessem um professor formado em Filosofia, 
com certeza a realidade destas aulas seria outra.
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Para Silveira (2001, p. 113), Lipman se preocupa 
como “deve ser” uma educação filosófica para crianças, 
partindo de quatro conceitos: Filosofia, investigação, diá-
logo e educação democrática. Em relação ao Programa de 
Lipman, ainda enfatiza:

Em resumo, para ser radical, rigorosa e de con-
junto, ou seja, para ser filosófica, a reflexão ne-
cessita contar com certos pressupostos teóricos 
e metodológicos que precisam ser aprendidos. 
Assim, ao contrário do que pensa Lipman, o 
“fazer” filosofia supõe também, necessariamen-
te, um “aprender” filosofia. A ausência dessa 
aprendizagem em sua proposta pedagógica faz 
com que, na prática, ela deixe de ser propria-
mente um programa de filosofia. 

Silveira afirma que a proposta de Lipman não en-
sina Filosofia para crianças (FpC), não ensina a filosofar, 
pois seria necessária uma proposta pedagógica com a re-
flexão radical, rigorosa e de conjunto. Assim, o autor critica 
toda a proposta de Lipman e a concebe como definida 
por “modelagens”, buscando um ideal de homem que seria 
alcançado pela educação filosófica das crianças, por isso 
critica os processos de ensino e de aprendizagem baseados 
apenas na transmissão de conteúdos. Silveira afirma que 
Lipman quer impor seu modelo de educação como forma 
de salvação da educação. Afirma ainda que traz uma “re-
ceita de bolo” já pronta para servir aos alunos, alunos estes 
muito acomodados pelas aulas tradicionais, e quer impor 
seu modelo com as novelas e os manuais já prontos. As-
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sim, ele está produzindo um “diálogo filosófico” artificial e 
fabricado, sem levar em conta a possibilidade de criação e 
transformação dos alunos.

Ainda sobre o Programa Filosofia para Crianças de 
Matthew Lipman, Kohan (2011, p. 100) afirma:

Os professores, sem trânsito institucional pela 
filosofia, recebem, no início de seu trabalho com 
FpC, cursos de formação intensivos na prática 
do filosofar e, uma vez em sala de aula, tem a 
supervisão de filósofos profissionais “experien-
tes” na arte de facilitar a filosofia e no conheci-
mento de sua história. A tensão não se deixa es-
conder: um programa que diz superar a filosofia 
tradicional, que afirma apostar na sensibilidade 
filosófica como condição primeira da prática do-
cente, acaba solicitando os serviços de uma for-
mação clássica; um programa que diz valorizar 
o docente acaba submetendo-o duplamente: a 
uma textualidade já pronta que ele deve aplicar 
a uma autoridade externa, a do expert, que de-
terminará a qualidade filosófica dessa aplicação.

Com isso, Kohan quer passar que o Programa Filo-
sofia para Crianças nega a infância em si, para discipliná-la 
conforme valores já existentes, propondo uma educação 
tradicional, fundamentada na ideia de modelo a ser segui-
do. Nessa perspectiva, é como argumenta esse autor:

Em FpC, estão os filósofos e os professores. 
Uns e outros. Os experts e os profanos. De um 
lado, os criadores, formadores e supervisores. 
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De outro, os formados, supervisionados, aplica-
dores. O esquema parece um velho conhecido 
da pedagogia. As pegadas são tradicionais: ne-
cessidade de experts, falta de valorização real 
do professor, consolidação de sua exterioridade 
perante a filosofia e os próprios fins de sua práti-
ca escolarizada. Curioso “diálogo” democrático. 
Que resposta virá se não a aplicação técnica de 
ferramentas ideais e criadas por outro? Como 
perguntar, de verdade, as perguntas de outro? 
Como assumir uma postura filosófica nessas 
condições? Como não uniformizar as perguntas 
emergentes? Como não incomodar e incomo-
dar-se com a emergência do novo? (KOHAN, 
2011, p. 100).

De acordo com a citação, o autor quer mostrar que o 
Programa Filosofia para Crianças (FpC) concebe a filosofia 
como pensar técnico e histórico a ser transmitido, para de-
senvolver a habilidade ou capacidade de pensar, conforme 
aos modelos históricos e comprometido com o processo de 
mercantilização da educação.

Kohan ainda faz uma comparação do programa FpC 
com outras estratégias das políticas educacionais, pois, para 
ele “FpC se diferencia pouco de outras estratégias das polí-
ticas educacionais oficiais que bombardeiam os professores 
com constantes “reciclagens” de cursos e materiais didáti-
cos “novidadosos” que transformarão a prática educativa. 
Em ambos os casos, o professor não tem peso algum em 
decisões políticas, filosóficas e metodológicas fundamentais 
para sua própria prática” (KOHAN, 2011, p. 100).

Apresentamos as críticas aqui para mostrarmos pon-
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tos de vista variados. Mas, gostaríamos de ressaltar que 
não concordamos com tais críticas em relação ao Progra-
ma “Filosofia para Crianças” de Lipman. Vejamos então, o 
porquê de discordarmos de tais críticas:

•	Primeiramente os autores nos falam que o Progra-
ma apresenta um modelo já pronto para ser aplicado 
com as crianças. Mas isso vai depender do caminho 
que o debate e as discussões vão tomando decorrer 
de cada aula, o que significa que as aulas nunca se-
rão iguais. Depende ainda de como o método vai ser 
aplicado em sala de aula. Se estimular a curiosidade 
das crianças, com certeza essa aula não segue com 
um curso já pronto.

•	Outro ponto, é que alguns autores falam que grande 
parte dos professores que aplicam o programa no 
Brasil não são formados em Filosofia. Não restam 
dúvidas, que, se todos os professores que aplicassem 
o programa fossem formados em Filosofia seriam 
muito mais produtivas estas aulas, porém, todos que 
aplicam o programa recebem formação necessária 
para isso, pois os mesmos fazem o curso de Filosofia 
para Crianças no Centro Brasileiro de Filosofia para 
Crianças, o que os tornam capacitados para isso.

•	Silveira (2011) afirma que Lipman quis usar o pro-
grama como sendo a “salvação da educação”, mas 
não é bem assim: o programa é apenas um primeiro 
passo para uma educação mais democrática, desen-
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volvendo as habilidades cognitivas das crianças, favo-
recendo também o desenvolvimento do pensar crítico 
dessas crianças que começam estudar Filosofia desde 
os primeiros anos do ensino fundamental, que é pro-
posta do programa.

•	Outro fator importante é que a proposta de Lipman 
ajuda bastante no desenvolvimento das habilidades 
do pensamento.

Então, com o Programa Educação para o Pensar de 
Lipman, a filosofia para crianças chega como algo novo, 
como uma ferramenta para as crianças desenvolverem seus 
pensamentos críticos desde cedo, ficando prontas para re-
fletir e debater em qualquer situação. Na proposta, a Filo-
sofia é praticada de acordo com atitudes do cotidiano das 
crianças e não segue um modelo pronto. 

A FILOSOFIA COMO COMPONENTE DISCIPLINAR DO 
ENSINO FUNDAMENTAL 

Com a perspectiva de que a escola não é apenas um 
espaço físico, mas sim um ambiente de convívio, um espa-
ço de cultura e trocas de experiências, pontuamos que não 
basta implantar a disciplina Filosofia no currículo escolar do 
ensino fundamental, se faz necessário que os administrado-
res escolares e os educadores revejam o conceito de educa-
ção e comecem a pensar e planejar atividades e dinâmicas 
apropriadas oportunizando às crianças fazer julgamentos 
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inteligentes, escolhas coerentes e decisões consequentes, 
elaborando novos conceitos e significados.

O objetivo do currículo de Filosofia com crianças no 
ensino fundamental é proporcionar à criança uma forma-
ção fundamental que valoriza sua experiência cotidiana, es-
timulando-a, assim, a praticar a investigação do significado.

Com a implantação da Filosofia no currículo do ensi-
no fundamental, pretende-se construir uma educação vol-
tada para a convivência democrática, participativa, uma 
educação voltada para a criação de atitudes sociais e de 
respeito aos outros, considerando as diferenças, permi-
tindo a mudança dos conceitos sobre temas significativos, 
permitindo que as ideias e opiniões das crianças sejam en-
riquecidas na interação com os outros.

A Filosofia está presente em tudo que cerca a crian-
ça. Da mesma forma que ela aprende a caminhar e a fa-
lar, também aprende a filosofar, quando ela faz perguntas 
sobre as coisas do mundo que a cerca, assim, ela está a 
praticar a Filosofia. Existe certa facilidade para trabalhar a 
Filosofia com as crianças, diante a curiosidade que expres-
sam, com a indagação, com a investigação, com o debate 
e com a reflexão. Tudo que a criança vê, ela pergunta, 
praticando a Filosofia, ou seja, a filosofia faz a criança viajar 
no imaginário infantil.

Sobre o currículo de Filosofia, Cunha (2005, p. 70) 
afirma:
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[...] o currículo de filosofia na educação infantil 
é o conjunto integrado de questões temáticas, 
operadas de conversação e ferramentas de pen-
samentos. O desafio do planejamento curricular 
dos professores está justamente nas elaborações 
de questões, operadoras e ferramentas, ambien-
tadas com bons recursos didáticos ou por meio 
da vivência de situações-problema significativas 
para as crianças. 

Assim, pode-se dizer que devem ser desenvolvidas as 
atividades filosófico-pedagógicas que gerem motivação nas 
crianças, como por exemplo, dinâmicas, jogos, desafios e 
atividades em grupo de forma diferente e criativa, levando 
em conta as situações do mundo atual e deixando de lado 
a maneira tradicional de lecionar com livros ultrapassados.

A FORMAÇÃO DO PROFISSIONAL QUE VALORIZE O 
DESENVOLVIMENTO DO PENSAR DAS CRIANÇAS

Qual deve ser o perfil do profissional para trabalhar 
a Filosofia com as crianças? Como poderão os professores 
promover uma educação que valorize o pensamento crítico 
e reflexivo das crianças, se não for uma prática corrente na 
sua própria formação?

É necessário que os profissionais recebam formação 
adequada para esta atividade, pois a Filosofia é importante 
também na formação dos educadores, visto que os mesmos 
são responsáveis pelo desenvolvimento educacional e 
intelectual das crianças, jovens e adultos para a vivência 
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social.

Para Oliveira (2004, p. 06), gostar da dúvida, da re-
flexão, do pensar é saudável e leva a criança a se distanciar 
do dogmatismo. E o papel da Filosofia no Ensino Funda-
mental é desenvolver a reflexão metódica, o estranhamen-
to, a curiosidade, o saber perguntar, enfim, a reflexão filo-
sófica. A autora ainda ressalta que “o educador não pode 
fazer do processo educativo uma corrente de mão única. 
Precisa ver o aluno como parte essencial deste processo, 
estimulando-o a usar sua voz e levando-o a desenvolver sua 
reflexão, seu pensar”. 

A reflexão filosófica nos remete a uma liberdade in-
telectual para os alunos, onde os professores apresentam 
os conteúdos na forma de problemas ou questões e não 
dão respostas prontas, usam procedimentos que façam o 
aluno raciocinar e elaborar seus próprios conceitos para 
depois confrontar com o conhecimento sistematizado. As-
sim, estaremos diante de uma educação que prepara para 
a vida, promovendo o desenvolvimento da criança e do seu 
pensar.

O professor de Filosofia para crianças deve dispor de 
técnicas, recursos e estratégias para comunicar-se e para 
intervir no sentido de manter e aprofundar a conversa, 
permitindo que a criança alcance as características de um 
diálogo filosófico.

O papel do professor é despertar a curiosidade, ques-
tionar a realidade, problematizar, ou seja, transformar os 
obstáculos em dados para a reflexão. O professor deve 
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investigar a realidade do aluno, problematizar e criar si-
tuações de diálogo. Nas metodologias do professor devem 
estar presentes as habilidades que a Filosofia desenvolve. 
O professor deve ser dinâmico, criativo, atualizado, apre-
sentar diferentes recursos didáticos e contextualizar o co-
tidiano dos alunos com os assuntos trabalhados nas aulas 
para contagiá-los. Nesse sentido, o professor de Filosofia 
se diferencia dos demais professores, pois o mesmo esti-
mula a criatividade dos alunos com debates e confronto de 
ideias, priorizando o desenvolvimento do pensar crítico das 
crianças.

Sobre as características do professor, Kohan (2000, 
p. 101) afirma:

O professor não pode limitar-se a executar os 
procedimentos previstos em planos ou planeja-
mentos, mesmo ciente de tê-los elaborado. O 
acontecimento da aula traz sempre consigo a 
possibilidade de que algo surpreendente ocorra, 
alterando o percurso daquilo que havia sido an-
tecipado no planejamento. 

Ensinar Filosofia é estar aberto ao novo e o professor 
não pode colocar seu planejamento em primeiro lugar, pois 
é característica do filosofar deixar os alunos fluírem com 
sua criatividade em sala de aula.
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A CONSTRUÇÃO DO PENSAMENTO CRÍTICO-REFLEXIVO

O objetivo principal de ensinar Filosofia para crianças 
é formar cidadãos completos e indivíduos ativos, desenvol-
vendo seu espírito crítico e sua autonomia individual no 
seio de uma sociedade democrática. Notamos aqui a pre-
sença do pragmatismo de Dewey (1959), no qual esses úl-
timos são aspectos fundamentais. Pode-se dizer, então, que 
sua abordagem educativa é alicerçada sobre as crianças e 
está diretamente ligada ao propósito do ensino de Filosofia 
para crianças, pois as mesmas se ligam através de valores 
semelhantes, objetivos e princípios. 

As experiências pessoais das crianças, bem como 
os seus interesses são bases das discussões filosóficas nas 
aulas, onde o processo de pensamento significa um meio 
para se atingir a compreensão da pessoa e para resolver os 
problemas fundamentais. Dewey (1959), com sua visão de 
educação, tentou desenvolver os fundamentos de uma edu-
cação democrática, na qual o processo de aprendizagem se 
fazia com o trabalho de campo, de projeto e a aprendiza-
gem cooperativa. 

O método pedagógico do filósofo norte-americano é 
baseado em uma educação onde as ideias só têm importân-
cia se servirem como instrumento para resolução de pro-
blemas reais. Sua pedagogia tem como um dos principais 
objetivos educar a criança como um todo, ou seja, emo-
cionalmente, fisicamente e intelectualmente. As crianças 
passam a ser estimuladas a pensar por si mesmas, promo-
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vendo, assim, a autonomia intelectual e atividades criativas 
ganham destaque. Acredita que a ordem política que me-
lhor permite o desenvolvimento dos alunos é a democracia, 
por isso ele defende uma educação democrática, dentro do 
seu método. 

Em seu modelo pedagógico, se baseia em alguns 
princípios, entre eles: o da atividade, nos diz que o conhe-
cimento é fruto da experiência, que a atividade do aluno é 
essencial e é o motor para o processo de aprendizagem; o 
da utilidade, nos diz que não devemos perder tempo com 
assuntos e currículos que não proporcionem uma aprendi-
zagem útil às crianças; o da união dos meios e fins, onde 
toda aprendizagem das crianças deve ter como fim a re-
solução de problemas reais da vida. Para John Dewey a 
escola é vista como um espaço onde o princípio democrá-
tico prevalece, onde todos participam das decisões. Para 
finalizar o círculo educativo surge o princípio científico, 
pois ele valoriza a pesquisa científica em sala de aula. Os 
alunos apresentam um problema, formulam uma hipótese 
que leva a um ensaio. O resultado desse ensaio nos leva ao 
conhecimento. Para ele, o ato de educar centra-se em aju-
dar os alunos a pensar bem e que qualquer ação educativa 
deve provocar a reflexão do aluno.

Observamos, então, a relação existente entre o prag-
matismo e o ensino de Filosofia para crianças, o que vem 
de encontro à construção do pensamento crítico-reflexivo 
das crianças. Sobretudo, porque o pragmatismo introduziu 
métodos ativos de participação dos alunos na sala de aula. 
E esse ponto, é bastante importante no ensino de Filosofia 
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para crianças, pois o mesmo exige a participação dos alu-
nos em sala de aula.

Nessa perspectiva, a criança que estuda Filosofia des-
de os anos iniciais tem mais chance de desenvolver o perfil 
citado, desenvolvendo também seu pensamento crítico e 
novas ideias, usando-as para transformar a educação e o 
mundo ao seu redor. Assim, Ozmon (2004, p. 130) nos 
diz:  

     
O pragmatismo não só examina modos tradicio-
nais de pensar e fazer e, quando possível, busca 
incorporá-los à vida cotidiana, mas também en-
dossa a criação de ideias novas para lidar com 
o mundo no qual vivemos, sempre em processo 
de mudança.

O ensino de Filosofia para crianças desde os anos 
iniciais busca construir uma prática reflexiva e investiga-
tiva na sala de aula, com a participação de todos. Nesse 
sentido, John Dewey enfatiza a necessidade de aprender a 
pensar e não apenas memorizar conteúdos, o que também 
se espera que aconteça com essas crianças que estudam 
Filosofia desde cedo. Defende, nesse sentido, a democra-
cia e a liberdade de pensamento como instrumento para a 
manutenção emocional e intelectual das crianças. Filóso-
fo, seu interesse por pedagogia nasceu da observação de 
que a escola de seu tempo continuava, em grande parte, 
orientada por valores tradicionais e não acompanhava os 
avanços políticos e sociais. Dewey defende a valorização da 
capacidade de pensar dos alunos, a necessidade de prepa-
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rá-los para questionar a realidade, de unir teoria e prática e 
de problematizar, entende, pois, que a atividade prática e a 
democracia são importantes fatores na educação.

No pragmatismo as ideias só têm importância quan-
do servem de instrumento para a resolução de problemas 
reais. Segue o princípio de que os alunos aprendem melhor 
realizando tarefas associadas aos conteúdos estudados que 
as crianças passam a ser estimuladas a experimentar e a 
pensar por si mesmas. Cabe, portanto, à escola promover 
situações de cooperação, em vez de lidar com as crianças 
de forma isolada.

Percebe-se ainda outras influências neste movimento 
pedagógico, como nos diz Daniel (2000, p. 11):

[...] quando se examinam, do ponto de vista 
histórico, os antecedentes filosóficos da Filoso-
fia para Crianças, descobre-se que esta se nu-
tre, com toda naturalidade, do pensamento de 
John Dewey e de outros autores que pertencem 
à tradição pragmatista, entre os quais Charles 
Sanders Pierce, George Herbert Mead e Justus 
Buchler. Este último já observara que a Filoso-
fia para Crianças ‘ajuda a filosofia a redescobrir 
suas raízes’. 

 

Dewey foi um dos primeiros a chamar a atenção para 
a capacidade de pensar dos alunos. Para ele, o objetivo da 
escola é ensinar a criança a viver no mundo. O aprendiza-
do se dá quando as crianças são colocadas diante de situa-
ções reais. Ainda no entendimento desse autor, educar é 
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incentivar o desejo de desenvolvimento contínuo, preparar 
pessoas para transformar algo. A educação tem que ser 
reflexiva para resultar em novos conhecimentos, e a inte-
ligência dá ao homem a capacidade de modificar o mun-
do ao seu redor. Acerca do autor em referência, Oliveira 
(2004, p. 27) nos diz:

Dewey age sobre o ideário do movimento bra-
sileiro das escolas novas na defesa da escola de-
mocrática que forme um “homem novo” para 
uma sociedade em processo acelerado de trans-
formação.

A Filosofia deweyana defende liberdade intelectual 
para os alunos, em que os professores devem apresentar os 
conteúdos na forma de questões ou problemas e jamais dá 
respostas prontas, usa procedimentos que fazem o aluno 
raciocinar e elaborar seus próprios conceitos para depois 
confrontá-los com o conhecimento sistematizado, com a 
convicção de que a educação deve preparar para a vida, 
promovendo assim seu desenvolvimento. Portanto, estudar 
filosofia desde as séries iniciais favorece às crianças o de-
senvolvimento de seu pensamento crítico desde cedo. Faz-
-se necessário que crianças e jovens tenham uma iniciação 
filosófica substanciosa como instrumento de uma vida boa.

Quando inserimos questões de iniciação filosófica 
para as crianças, estamos propondo a elas um espaço in-
vestigativo, para melhor compreenderem temáticas filosófi-
cas e questões de seu cotidiano, para que possam desenvol-
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ver sua capacidade de pensar melhor, pensar criticamente. 
Para se fazer Filosofia é necessário o diálogo, tornando 
esse espaço investigativo-dialógico. Sobre isso, Lipman 
(1990, p. 61) nos diz: 

O fazer filosofia exige conversação, diálogo 
e comunidade que não são compatíveis com 
o que se requer na sala de aula tradicional. A 
filosofia impõe que a classe se converta numa 
comunidade de investigação, onde estudantes e 
professores possam conversar como pessoas e 
como membros da mesma comunidade; onde 
possam ler juntos, apossar-se das ideias conjun-
tamente, construir sobre as ideias dos outros; 
onde possam pensar independentemente, pro-
curar razões para seus pontos de vista, explorar 
suas pressuposições; e possam trazer para suas 
vidas uma nova percepção de o que é descobrir, 
inventar, interpretar e criticar.

Lorieri (2004) afirma que este espaço de iniciação 
filosófica precisa estar presente se quisermos gerações não 
conformistas e, portanto, participativas na construção de 
um mundo com referências mais claras, porque mais bem 
pensadas por todos, ainda que sempre em questão. Assim, 
Lipman (1994, p. 55) nos diz:

Em pouco tempo, as crianças que agora estão 
na escola serão pais. Se pudermos, de algum 
modo, preservar o seu senso natural de deslum-
bramento, sua prontidão em buscar o significa-
do e sua vontade de compreender o porquê de 
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as coisas serem como são, haverá uma esperan-
ça de que ao menos essa geração não sirva aos 
seus próprios filhos como modelo de aceitação 
passiva.

Percebemos o quanto a Filosofia pode contribuir no 
sentido das crianças transformarem o mundo à sua volta, 
razão por que discutimos a importância de as crianças co-
meçarem a estudar filosofia desde as sérias iniciais, a fim de 
desenvolverem seu pensamento crítico, aspecto que será 
abordado a seguir, tratando a cerca de como se constrói o 
pensamento crítico-reflexivo. 

Para chegarmos ao nosso objetivo de analisar a con-
tribuição do ensino de Filosofia no desenvolvimento do 
pensar crítico das crianças no ensino fundamental, faz-se 
necessário, antes, sabermos como se constrói o pensamen-
to crítico-reflexivo, pois levar a discussão filosófica para as 
crianças é algo estimulante, mas somente conseguirão esse 
intento se, antes, construírem seu pensamento crítico-re-
flexivo, tendo em vista a representatividade que essa mo-
dalidade de pensar que fortalece e empodera a aprendiza-
gem de nossas crianças, jovens, e adultos que, a rigor, têm 
demonstrado reduzida capacidade para ler e entender um 
texto, na verdade é que, desde as séries iniciais, não lhes 
foi oportunizado exercitar o pensar crítico, e pensar refle-
xivamente. 

Primeiramente, procuramos entender o sentido de 
reflexão. Para Dewey (1959, p. 13), o pensamento reflexi-
vo é a melhor maneira de se pensar, pois esse é “a espécie 
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de pensamento que consiste em examinar mentalmente o 
assunto e dar-lhe consideração séria e consecutiva”. Confi-
gura-se, por conseguinte, a distinção entre o simples ato de 
pensar e o ato de pensar reflexivamente, que, para Dewey 
(1959, p.18), é a melhor maneira de se pensar, signifi-
cando, como nos diz esse autor: “Um ativo prolongado e 
cuidadoso exame de toda crença ou espécie hipotética de 
conhecimento, exame efetuado à luz dos argumentos que 
a apoiam e das conclusões a que chega.”.

É um pensamento baseado nos argumentos e que 
chega a uma conclusão. Comparando-se com outras 
categorias de pensamento, é possível o entendimento de 
que, somente o pensamento reflexivo é capaz de “firmar 
uma crença em sólida base de evidência e raciocínio”. 
Dewey nos afirma que o pensamento reflexivo visa a uma 
conclusão e que deve nos conduzir a algum lugar e nos 
remeter a indagações. Para Dewey (1959, p. 20), “[...] 
examinar até que ponto uma coisa pode ser considerada 
garantia para acreditarmos em outra, é, por conseguinte, o 
fator central de todo o ato de pensar reflexivo ou nitidamente 
intelectual”. Não esquecendo que outro fator importante 
no pensamento reflexivo é a submissão de conclusões à 
provas.

Pode-se dizer que a capacidade de pensar é o que 
difere o homem dos outros animais, pois o distancia de 
ações simplesmente impulsivas ou rotineiras, sendo que, 
pelo pensamento, o ser humano pode planejar-se de acor-
do com fins ou propósitos dos quais tem consciência, agin-
do intencionalmente para atingir seus objetivos.
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Em se tratando do pensar como um traço distintivo 
do homem percebe-se que o pensamento é um tema recor-
rente na filosofia e aparece com a mesma ou semelhante 
concepção em vários pensadores. Para Dewey, o pensa-
mento como fonte de conhecimento seguro, pode ser de-
nominado de ciência. Sua intenção é explicar como se che-
ga a determinado conhecimento, ou seja, como se chega a 
alguma conclusão através do pensamento reflexivo. Isso é 
um processo que demanda hábitos que envolvem examinar 
um assunto para verificar se pode ser comprovado ou não, 
de modo a se chegar a uma conclusão empiricamente com-
provada e que se possa dar o nome de “conhecimento”. 
Pode-se dizer que, para desencadearmos o pensar refle-
xivo, alguns princípios são bem-vindos, de acordo com as 
concepções de Dewey (1959).

O primeiro é o dado sensorial, que diz respeito ao 
valor atribuído por Dewey às sensações e à experiência 
como constituintes de um primeiro momento do processo 
de conhecer. O dado sensorial é o elemento desencadeador 
do pensar reflexivo, o qual comporta uma série de opera-
ções de raciocínio. Essas operações são etapas sucessivas 
do pensar reflexivo, que de acordo com Dewey (1959, p. 
111) são: “da situação perturbadora apreendida sensorial-
mente ou intelectualmente, decorrem sugestões de solução, 
seguidas da intelectualização da perplexidade, o que leva à 
constituição de um problema; uma hipótese orienta novas 
observações, a fim de verificar a sua pertinência; o raciocí-
nio, que é o exame das ideias mediante novas observações, 
pode ocasionar a rejeição, modificação ou desenvolvimen-
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to da hipótese, a qual é, finalmente, submetida à verifica-
ção por meio da ação, de maneira a obter uma conclusão”.

O segundo está relacionado à noção de conhecimen-
to como investigação, que, segundo Dewey (1959, p. 111), 
“o pensar reflexivo é a investigação que tem por objetivo 
criar uma situação nova, clara, coerente e harmoniosa, em 
que antes havia dificuldade, confusão, perturbação ou obs-
curidade”.

O terceiro está relacionado ao processo psicológico, 
em que se formalizam os conhecimentos científicos e estes 
podem ser comunicados por meios silogísticos. No final 
desse processo, que é o ato global da pesquisa, momento 
em que se exige todo saber formalizado, visto que, nada 
se instala de imediato em nossa consciência, é necessário 
antes um contato problematizador com o objeto em causa.

A forma de racionalidade concebida por Dewey tra-
duz um meio investigativo de conhecer que se desenvolve 
por meio de atitudes abertas e interrogativas, abraçando 
opiniões e argumentações diferentes, de modo a consoli-
dar princípios, ou seja, estabelecer os conhecimentos cien-
tíficos em sua forma final. Ele propõe que os professores 
usem a investigação como recurso central de suas práticas 
pedagógicas. Em sua opinião, o professor deve ensinar o 
aluno a pensar reflexivamente, ou seja, de modo investiga-
tivo. Com isso, pretende mostrar a necessidade de se fazer 
da educação um espaço para o desenvolvimento do pensar 
crítico e do pensar reflexivo. O que Dewey propõe é a pos-
sibilidade de “pôr à prova” o conhecimento, submetendo 
hipóteses à verificação, de maneira a atingir o fim preten-
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dido, tornando, assim, o conhecimento como ferramenta 
para novas situações desafiadoras.

Ao trazermos essa concepção deweyana sobre o 
pensamento para nosso estudo, emerge a compreensão de 
que o objetivo de se ensinar Filosofia para crianças desde 
o primeiro ano do ensino fundamental é justamente este, 
tornar a criança um ser investigativo, desenvolver sua ca-
pacidade de pensar crítica e reflexivamente. Percebe-se, 
então, a importância do pensamento para a vida e a ne-
cessidade de exercitá-lo para que se realizem suas melhores 
possibilidades, não as piores. No capítulo seguinte, serão 
analisados os dados desta investigação sobre o ensino de 
Filosofia com crianças.
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A PRÁTICA FILOSÓFICA COM 
CRIANÇAS: ANALISANDO OS DADOS 

DA PESQUISA

Assim, pelo menos sob a forma de FpC, 
a filosofia parece cumprir uma função 
disciplinar na escola. Ela está a serviço 
dos valores de ordem: democracia, tole-
rância, razoabilidade. Mais ainda, a sua 
presença consumaria e aperfeiçoaria o 
exercício de tal poder disciplinar, na me-
dida em que lhe outorgaria um elemento 
que lhe era ausente: o desenvolvimento 
do pensar e do julgar dos novos cidadãos.

Walter Omar Kohan
(2011, p. 101)

Esse capítulo tem como propósito apresentar resulta-
dos e discussões dos dados desta pesquisa, os quais foram 
produzidos pelos sujeitos do estudo: 20 (vinte) alunos do 
2º ano do ensino fundamental de uma escola particular e a 
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professora da referida turma. Para tanto, e também com o 
intuito de alcançarmos os objetivos desta pesquisa, basea-
mo-nos nas duas categorias de análise: contextualizando o 
ensino de Filosofia com crianças e a construção do pensa-
mento crítico-reflexivo, contextualizando, assim, a prática 
filosófica dos interlocutores na obtenção dos dados. 

ENSINANDO FILOSOFIA PARA CRIANÇAS

Para analisarmos os dados desta categoria de es-
tudo propomos sua divisão em três subcategorias. Na 
primeira, intitulada “Do profissional”, analisaremos o 
profissional que ministra a disciplina Filosofia para as 
crianças; na segunda, intitulada “Da disciplina”, analisa-
remos os conteúdos da disciplina Filosofia que são mi-
nistrados para as crianças; e, na terceira, intitulada “Da 
metodologia”, analisaremos a maneira como a disciplina 
Filosofia é ensinada às crianças.

DO PROFISSIONAL

A partir de questões voltadas ao ensino de Filosofia 
para crianças, evidenciando a formação do profissional, 
procuramos identificar, por meio da entrevista aberta, 
aspectos que caracterizam esse professor como um pro-
fissional que oriente as crianças no desenvolvimento das 
habilidades de pensar criticamente, já que a Filosofia é 
pouco acolhida no universo acadêmico e no processo de 
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formação dos professores.
Sobre a formação da professora da turma do 2º 

ano do ensino fundamental da escola campo desta pes-
quisa, observamos os seguintes dados: licenciada em 
Pedagogia pela Universidade Federal do Piauí – UFPI e 
licenciada em Letras/Português pela Universidade Esta-
dual do Piauí – UESPI.

Em relação ao tempo de trabalho docente, a pro-
fessora leciona desde 2003, atuando em escolas priva-
das. Na escola privada onde ocorreu esta pesquisa tra-
balha há 08 (oito) anos, com uma carga horária de 20h 
semanais, trabalhando somente pela manhã.

Quanto às áreas de atuação, a professora revela ter 
trabalhado sempre no ensino fundamental, começando 
com 2º, 3º, 4º e 5º anos e, depois, por ter o curso de 
Letras/Português, lecionou do 6º ao 9º ano. Atualmen-
te, trabalha há 08 (oito) anos na mesma escola (campo 
desta pesquisa), atuando apenas com o 2º (segundo) ano 
do ensino fundamental, onde ministra também as aulas 
de Filosofia para essas crianças. Sobre a disciplina Filo-
sofia, a professora afirma:

[...] eu acho que é uma disciplina muito impor-
tante porque é nessa disciplina que a criança dá 
seu ponto de vista. Podemos perceber os ques-
tionamentos, percebemos que elas gostam de 
participar com assuntos do seu dia-a-dia, elas 
gostam muito de expor o que elas estão pensan-
do, de dar sua opinião e para a formação delas 
isso é muito importante.
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A professora expressa que, é nessa disciplina que 
as crianças expõem seu ponto de vista, sua opinião, fa-
lam sobre o que estão pensando, momento em que são 
provocadas e questionadas, desenvolvendo assim, habi-
lidades do pensar. Este é, pois, o perfil que se espera do 
professor que ministre Filosofia para crianças, um pro-
fissional que discuta sobre fatos da realidade, desperte 
atitudes de curiosidades nas crianças, no que se refere 
à capacidade de criatividade, às habilidades cognitivas, 
ao raciocínio lógico. O professor tenta desenvolver nas 
crianças as habilidades do pensamento. Notamos aqui 
as ideias de Lipman, que pensa o filosofar como uma 
atividade de reflexão crítica e de conhecimentos que 
são úteis para a vida. Pensa ainda que o filosofar não 
se limita a repassar conteúdos filosóficos, baseados em 
acontecimentos passados, e sim, vinculados às vivências 
presentes, ao dia-a-dia, aos desafios atuais vividos pelas 
crianças. O professor de Filosofia, para ele, ao trabalhar 
com crianças, exerce o papel de um facilitador e deve 
dispor de técnicas, recursos e estratégias para comuni-
car-se e para intervir no sentido de manter e aprofundar 
a conversa, permitindo que a criança alcance as caracte-
rísticas de um diálogo filosófico.

Vale lembrar que a professora da turma não tem 
formação em Filosofia. O profissional deste ano (2º ano 
do ensino fundamental) tem que ser o pedagogo, pois 
este profissional, ao fazer o curso de licenciatura plena 
em pedagogia, recebe o conhecimento básico de várias 
matérias, ao pagar as seguintes disciplinas durante o cur-
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so: conteúdos das ciências, conteúdos da matemática, 
conteúdos da história, conteúdos da geografia, conteú-
dos da educação física, entre outras, porém, nenhuma 
disciplina com conhecimentos filosóficos para crianças 
é paga durante o curso. Então, a escola que oferece a 
disciplina Filosofia nos primeiros anos do ensino funda-
mental, não exige do profissional (o professor da turma) 
nenhuma formação para ministrar essas aulas de Filoso-
fia, por isso elas se tornam um pouco repetitivas. Se fos-
se oferecido, ao menos um curso de formação filosófica 
a esse profissional, com certeza estas aulas seriam ainda 
mais prazerosas.

DA DISCIPLINA

Por ser uma disciplina de caráter obrigatório ape-
nas no ensino médio, pouco se ouve falar no ensino de 
Filosofia para crianças. Mas, através da observação par-
ticipante, acompanhamos algumas aulas de Filosofia em 
uma turma de 2º ano do ensino fundamental. 

Nestas aulas são apresentados temas e conteúdos 
relacionados ao cotidiano e ao dia-a-dia das crianças. São 
reflexões sobre a natureza, sobre a vida, sobre a família, 
sobre direitos e deveres das crianças, sobre preconceito, 
sobre inclusão, entre outros, tudo de uma forma bem 
democrática e questionadora.

O livro didático utilizado como apoio nas aulas de 
Filosofia é intitulado Cidadania, Moral e Ética – 2º ano 
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– dos autores Armando Moraes e Maria Soledade da 
Costa. 

O objetivo de esta disciplina ser ministrada a par-
tir dos anos iniciais é mostrar o tipo de homem que a 
educação pretende formar, ou seja, fazer com que essas 
crianças se tornem cidadãos mais críticos, mais respon-
sáveis e com um pensar e agir mais consequentes e au-
tônomos. Isso só acontece quando professor e aluno se 
fazem sujeitos do processo educacional, tanto no ensino 
quanto na aprendizagem, na intenção de transformar a 
realidade em que estão inseridos.

Ensinar Filosofia para crianças na perspectiva de 
uma educação para o pensar parte da necessidade de 
um processo educacional que desenvolva a ação refle-
xiva nas crianças a partir das primeiras séries do ensino 
fundamental, para que esse aluno pense de maneira or-
ganizada e crítica sobre os valores que a sociedade na 
qual está inserido impõe. Sobre a Filosofia, Teles (1999, 
p.12) nos diz:

O ser humano tem desenvolvido muito a ciência 
e a tecnologia, mas pouco a moral, a ética e 
as relações humanas. Temos que buscar novas 
diretrizes que possam reverter esse quadro. É 
papel das instituições educativas, pois, e princi-
palmente da escola, ensinar nossos educandos 
a pensar e a refletir. Seu principal objetivo deve 
ser o de oferecer a oportunidade para que o 
novo ser possa se tornar uma consciência autô-
noma, frente a si próprio, aos outros, ao mundo 
em que vive. Aí entra o papel da Filosofia.
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Concordamos com a autora, ao referir que é de-
ver da escola ensinar os educandos a pensar e a refle-
tir, implica que a prática pedagógica e a interação entre 
professores e alunos podem contribuir na construção do 
pensamento crítico-reflexivo ao tentarem transformar a 
sala de aula em um espaço de reflexão por meio da Fi-
losofia. Estes aspectos/situações justificam a inserção da 
filosofia entre as crianças desde as séries iniciais.

A professora da turma, ao ser questionada sobre o 
objetivo dessas aulas de filosofia para crianças, responde:

[...] o objetivo destas aulas de filosofia é fazer 
com que a criança perca aquele medo de expor 
suas ideias, de ir à frente, de comentar os as-
suntos que ela verna televisão, no dia-a-dia com 
as pessoas, com sua família, de expor aquele 
conhecimento que elas estão tendo da vivência 
delas de mundo.

Ao analisarmos a fala da professora observamos 
que cita o medo que a criança tem de expor suas ideias, 
que o objetivo destas aulas é fazer com que a criança 
perca esse medo. A maioria dos alunos têm dificuldades 
em interagir com o professor em relação ao conteúdo 
explicado, em fazer perguntas com espontaneidade, ou 
seja, não se sentem à vontade em expor suas ideias, suas 
dúvidas. Por isso, se faz necessário repensar o processo 
educativo, transformar o espaço educativo num espaço 
de reflexão, onde o diálogo prevaleça, e é aí que o ensi-
no da Filosofia para as crianças entra como uma ferra-
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menta para mudar essa realidade. 
Em relação aos temas trabalhados nessas aulas, a 

professora da turma expressa:

Um tema que eu acho muito importante é a fa-
mília, porque hoje em dia temos a família de 
uma forma bem diferente. Temos crianças que 
moram só com o pai, crianças que moram só 
com a mãe, crianças que moram com os avós, 
tios, de diversas formas, então, a questão da 
família é muito delicada e temos que trabalhar 
com elas, porque é a formação dessas crianças 
que está em jogo e, às vezes, a família não tem 
tempo ou mesmo tem até vergonha de conver-
sar alguns assuntos com as crianças.

A professora ainda complementa:

Elas gostam muito de estudar, também, sobre os 
direitos e deveres da criança. Gostam de saber 
os direitos que elas têm e também os deveres, 
porque as crianças que gostam de se organizar, 
gostam de saber também os deveres que elas 
têm à cumprir.

Analisando o conteúdo dessas falas, percebemos 
que as crianças se interessam por temas do seu cotidia-
no, temas que trazem motivação e despertam a curiosi-
dade em saber coisas de sua vida.
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DA METODOLOGIA

Aqui analisaremos a metodologia utilizada em sala 
de aula para se ensinar Filosofia para crianças, a manei-
ra como a disciplina é ensinada. Na escola campo desta 
pesquisa os alunos do 2º ano do ensino fundamental as-
sistem a uma aula de filosofia por semana na sexta-feira 
e esta aula tem a duração de 50 minutos.

A metodologia das aulas de Filosofia para crian-
ças pressupõe a transformação da sala de aula em uma 
comunidade de investigação, onde as crianças são pro-
vocadas a investigar assuntos que chamam sua atenção, 
fazendo uso do diálogo e do debate, quando as crianças 
confrontam as ideias dos coleguinhas.

Gostaria aqui, de citar um exemplo quando a pro-
fessora estava falando sobre “família” para aquelas crian-
ças.

Durante a exposição da aula a professora come-
çou a falar sobre família e logo foi perguntando para 
as crianças se alguma sabia qual era o primeiro contato 
que a criança tinha com a mãe. Nesse momento todas 
ficaram a pensar o que responderiam. A professora, ao 
ver que as crianças demoraram a responder, disse que 
era através do cordão umbilical, pois era através do cor-
dão umbilical que o bebê era alimentado ainda dentro 
da barriga da mãe, então, antes mesmo da professora 
explicar o que era e como era o cordão umbilical, uma 
aluna da turma (a quem vou dar o nome de Florzinha) 
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perguntou: “Professora, então o cordão umbilical é na 
boca?” A professora, sorrindo, foi explicar como o bebê 
era alimentado ainda dentro da barriga da mãe.

São questões como essa que percebemos a impor-
tância e a necessidade da Filosofia ser trabalhada desde 
os primeiros anos do ensino fundamental, questões que 
provocam a curiosidade das crianças.

Falaremos, então, da metodologia utilizada nessas 
aulas de Filosofia para crianças.  A professora, ao ser 
questionada sobre a metodologia utilizada em sala de 
aula com essas crianças, nos diz:

Primeiro questionamos alguns assuntos, o pon-
to de vista deles, conhecendo deles o que eles 
sabem sobre o assunto, depois ministramos o 
tema, explicamos o assunto, esperamos um 
tempo para que eles exponham as opiniões ou 
questionamentos e também participem da for-
ma que eles conhecem determinado assunto.

Fica claro aqui que a professora deixa os alunos 
bem à vontade e estimula que eles participem bastante 
da aula. Sempre questionando e fazendo com que um 
aluno esteja sempre interagindo na fala e na opinião do 
outro.  

As aulas são ministradas com o apoio de um livro 
texto. Tanto a professora como os alunos dispõem do 
material. Ela faz uma exposição dialogada do assunto e 
começa a estimulá-los a falarem e expor suas ideias, bem 
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como suas dúvidas e opiniões, fazendo com que desen-
volvam a habilidade de pensar e criticar.

Em seguida, os alunos fazem exercícios e atividades 
relacionadas ao tema da aula, fazem também uma avalia-
ção por mês da disciplina Filosofia.

A professora ressalta que os alunos gostam muito 
das aulas de Filosofia, pois nelas, expõem suas opiniões, 
assim como participam ativamente. Ao ser questionada 
sobre a participação dos alunos, a professora respondeu:

Elas gostam muito, é o momento que elas mais 
gostam, gostam de expor suas ideias, cada um 
quer participar e, sempre estamos explicando o 
assunto, paramos um pouquinho, deixamos eles 
participarem, depois voltamos a expor conteú-
dos, explicando e sempre vamos dando aquela 
pausa, onde vamos pedindo a participação de 
algumas crianças.

Nestas aulas o professor deve ser um mediador ou 
facilitador que conduza a discussão reflexiva, proporcio-
nando aos alunos instrumentos para o bem pensar, para 
a tomada de decisões e para a compreensão. Nas aulas, 
os alunos demonstram respeito, amizade e admiração 
pela professora e entre si. Durante as aulas a professora 
apresenta um perfil de uma profissional ética, compro-
metida com o desenvolvimento do pensar das crianças e 
com a aprendizagem delas.

Quanto às crianças, observamos que, pelo fato dos 
temas serem atrativos, elas participam, desenvolvem 
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as habilidades de pensar, mostrando-se cada vez mais 
participativas e interessadas em discutir e debater os as-
suntos trabalhados. Nas questões levantas pela profes-
sora, demonstraram saber opinar e responder questões 
problematizadoras, bem como trocar opiniões com os 
coleguinhas.

Considerando a observação das aulas e a entre-
vista feita com a professora sobre o ensino de Filosofia 
para crianças, a percepção que emerge é que estas aulas 
devem, sim, ser atrativas, dinâmicas, apresentadas com 
calma, com explicações claras e pausadamente para que 
as crianças participem. Entretanto, observamos que a 
metodologia das aulas deixa um pouco a desejar, pois 
são ministradas apenas com o recurso do livro didático e 
com uma exposição dialogada. 

 Então, para complementar essas aulas e desenvol-
ver mais ainda as habilidades de pensar dessas crianças, 
propusemos a realização das Oficinas de Desenhos e 
Contação de Histórias, como forma de ampliar a obser-
vação e melhor analisar essas crianças.

DESENVOLVENDO A HABILIDADE DO PENSAR

Nesta categoria, analisamos os dados obtidos atra-
vés das Oficinas de Desenhos e Contação de Histórias. 
Durante essa pesquisa foram realizadas 04 (quatro) Ofi-
cinas de Desenho e Contação de Histórias, com duração 
de 01 (uma) hora cada, com o objetivo de observar e 
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analisar o desenvolvimento da habilidade de pensar das 
crianças do 2º ano do ensino fundamental e o desenvol-
vimento do seu pensar crítico.

As oficinas foram ministradas da seguinte manei-
ra: 1) Foram feitas leituras de textos filosóficos próprios 
para a idade das crianças; 2) Em seguida, abriu-se espaço 
para comentários e debates; 3) Por último, foi solicitado 
às crianças que fizessem desenhos que representassem 
tudo que elas falaram nas reflexões e que representas-
sem o que elas entenderam dos textos.

Utilizamos para as oficinas um material bastante 
inovador, que traz temas que chamam a atenção das 
crianças. Trata-se de material adequado à nossa reali-
dade brasileira, um material que não tem um plano de 
discussão fechado e as crianças puxam os debates de 
maneira bem aberta.

Quando Lipman começou a escrever as novelas 
filosóficas para as crianças, pensou em colocar perso-
nagens que tivessem a mesma idade das crianças que 
seriam suas leitoras. Isso, para existir diálogo entre elas, 
promovendo, assim, situações em que as crianças pu-
dessem se posicionar de modo a formar uma opinião e 
se relacionarem com a história. Assim, fizemos com as 
oficinas.

Trabalhamos nessas oficinas textos do livro “Um 
mundo de histórias” de Paula Ramos de Oliveira (2004), 
que traz várias histórias, com diferentes personagens, o 
que proporciona na criança o exercício reflexivo, assim 
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como demonstram sua empolgação. São textos próprios 
para a faixa etária das crianças desta pesquisa, que estão 
na faixa dos 07 (sete) anos de idade. 

No livro adotado encontram-se textos que abordam 
vários temas, que envolvem as crianças, como: a natu-
reza, o ser humano, o universo, o tempo, entre muitos 
outros. Citamos, como exemplo, dois desses textos de 
Oliveira (2004, p. 29), trabalhados nas oficinas:

TEXTO 01: ARCO-ÍRIS

Meu nome é Lilá, tenho quatro anos e gosto de 
correr pelos campos que ficam perto de minha 
casa. Acho tão bonito. Corro atrás das borbole-
tas e brinco no riozinho que fica perto do morro. 
Quando acordo, vejo que o céu muda de cor: de 
preto fica alaranjado e depois azul – isso quando 
o céu nãofica triste; aí ele fica cinza. Quando o 
céu fica cinza, também fico triste, porque assim 
ele não brilha e muitas vezes até chora.

Outro dia, estava brincando do lado do riozinho 
depois do céu ter chorado muito. Fiquei feliz 
porque o céu estava começando a brilhar. De 
repente, algo estranho aconteceu... surgiram 
do céu alguns riscos coloridos; um de cada cor. 
Mas, por que isso aconteceu? Saí correndo para 
casa, perguntei para meu avô e ele disse que 
aqueles riscos lá no céu formam um arco-íris e 
que isso acontece sempre que o céu para de 
chorar, ou seja, quando ele quer sorrir. Aí per-
guntei a ele o que poderia fazer o céu ficar triste 
ou alegre e meu avô respondeu que o céu, as-
sim como as pessoas, pode ficar chateado com 
alguma coisa e ficar triste. Mas toda vez que o 
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arco-íris aparece, significa que o céu já não está 
mais triste; então ele sorrir e mostra sua aparên-
cia mais bonita... Quando o céu deixa a tristeza 
de lado, ele fica azul e surgem estes riscos que 
parecem letras coloridas.

(Érika Regina Caporal)

Após leitura e discussão do texto vários temas são 
abordados pelas crianças, como por exemplo: cores, sol, 
chuva, sentimentos (alegria e tristeza), lugar, natureza, 
família (quando fala do avô) entre outros. Em seguida, as 
crianças desenhavam aquilo que interpretavam dos tex-
tos, então, desse texto citado, apresentamos alguns dos 
desenhos feitos pelas crianças (FIGURA. 4):

FIGURA 4 – Desenhos de alguns alunos do 2º ano do ensino fun-
damental durante uma das Oficinas de Desenho e Contação de His-
tórias no Colégio Augusto Batista – Timon – MA.
Fonte: Arquivo particular da pesquisadora (2015).

Desenho da aluna Lívya Maria – 2º 
ano do ensino fundamental.

Desenho da aluna Nicolle Fernandes 
– 2º ano do ensino fundamental.

Desenho da aluna Maria Cecílya – 
2º ano do ensino fundamental.

Desenho do aluno João Pedro – 2º 
ano do ensino fundamental.



 Carla Daiane Alencar Mendes130

Se analisarmos os textos e os desenhos das crian-
ças, notamos que elas relacionam de maneira correta 
seus desenhos com o texto lido. Elas desenham tudo 
que se lembram do texto e chegam a escrever os nomes 
das personagens nos desenhos. Em um dos desenhos a 
criança escreve o nome “casa vovô” no desenho da casi-
nha. Em outro desenho a criança escreve “Lila 4 anos” 
que representa a personagem do texto e, todos dese-
nham arco-íris que é a ideia principal do texto, o que 
denota que suas habilidades de pensamento estão sen-
do desenvolvidas, inclusive pelo estímulo propiciado nas 
aulas, aspectos referendados nos desenhos relacionados 
aos temas propostos pelo texto. Então, o outro texto que 
citamos como exemplo, Oliveira (2004, p. 33), é:

TEXTO 02: UMA BOLA LÁ NO ALTO!

Chamo-me Mimosa. Sou uma minhoquinha 
muito esperta e faceira. Bom, pelo menos 
é oque dizem de mim! Vivo furando a terra e 
abrindo caminho para a água passar. Como 
você sabe, moro embaixo da terra.
A primeira vez que saí de minha casa, fiquei es-
pantada ao ver a claridade que vinha de uma 
bola muito grande. Encolhi-me toda e voltei 
correndo para casa para contar a novidade aos 
meus irmãos mais velhos.
- Miquinho, Custódio! ... Venham correndo ver 
que bonita a bola brilhante que tem lá fora!
Meus irmãos não faziam a menor ideia do que 
poderia ser a tal bola. Então foram comigo ver 
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o que tanto tinha me espantado.
Chegando lá fora, Miquinho me perguntou:
- Afinal, onde está a tal bola?
- Vejam! Lá em cima, no alto.
Miquinho e Custódio primeiro cochicharam um 
com o outro e logo depois começaram a dar 
grandes gargalhadas.
Sem entender nada, perguntei para eles:
- Qual é a graça?!
Custódio, então, respondeu:
- Esta bola que você vê lá no alto é o que as 
pessoas chamam de Sol e ele é um dos respon-
sáveis, por exemplo, pela vida das plantinhas 
que têm suas raízes aqui embaixo da nossa casa.
Meus irmãos logo voltaram para dentro da ter-
ra, mas eu continuei lá em cima. Fiquei tanto 
tempo fora da terra que minha pele ressecou... 
Quase não consegui mais voltar para casa.
Vendo-me tão cansada e abatida, Miquinho cor-
reu para me ajudar. Depois se desculpou por 
ter rido de mim e me explicou que, embora o 
sol seja responsável pela vida, ele também pode 
tirá-la. Imagine só... Se eu não tivesse voltado 
logo para casa, poderia ter morrido. É difícil 
acreditar que uma bola linda daquela possa fazer 
mal para a gente...

(João Fernandes Neto)

A partir deste texto de Oliveira (2004), surgiram 
vários temas em sala de aula, abordados pelas crianças, 
como por exemplo: o sol, família, plantas, animais, per-
dão, beleza, solidariedade (no sentido de ajudar), entre 
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outros. As crianças também apresentaram muitos de-
senhos relacionados a estes temas, o que nos mostra, 
mais uma vez, o desenvolvimento de suas habilidades de 
pensamento.

A linguagem do texto é própria para a idade das 
crianças, pois nele os animais conversam, chamando, 
assim, a atenção das crianças.

Durante as reflexões sobre os textos as crianças 
perguntam bastante, elemento chave para desenvolver 
as habilidades de pensar e desenvolver, também, a curio-
sidade das crianças. A pergunta é o principal método 
para se praticar a Filosofia.

Comporta acrescentar o posicionamento de Cunha 
(2008, p. 60), que nos fala de crianças filosoficamente 
inteligentes, aquelas que fazem boas perguntas sobre 
algo que antes acreditavam ser inquestionável. Para esse 
autor, o filosofar assim se define: “[...] é a atividade de 
repensar o já pensado, para pensar o ainda não pensa-
do. Isso só é possível quando não se tem medo de fazer 
as perguntas que a situação permite, explorando novos 
modos de ver e pensar”. 

Dizemos, pois, que o processo do filosofar é pri-
mordial para uma educação filosófica. Neste caso, o pro-
fessor deve está disposto a provocar as crianças para que 
elas questionem. A ideia, na verdade, é formar cidadãos 
criativos, autônomos, com capacidade de expressar seu 
pensamento, de lutar por aquilo em que acredita e com 
a postura de um ser social crítico. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Nesta pesquisa buscamos analisar a contribuição do 
ensino de Filosofia no desenvolvimento do pensar crítico 
das crianças no ensino fundamental. Com o olhar voltado 
para as 20 (vinte) crianças do segundo ano do ensino fun-
damental de uma escola particular e sua professora, acom-
panhamos as aulas de Filosofia da referida turma. Assim, 
ao iniciarmos nossa pesquisa, estabelecemos como proble-
ma central: de que forma o ensino de filosofia no ensino 
fundamental contribui para o desenvolvimento do pensar 
crítico das crianças?

Então, respondendo aos objetivos da pesquisa per-
cebe-se que a Filosofia contribui significativamente com a 
educação no Brasil, pois a mesma desenvolve no aluno um 
pensar crítico e reflexivo, o que demarca sua relevância 
como disciplina a ser ensinada desde os anos iniciais do 
ensino fundamental.

A Filosofia nos anos iniciais traz uma nova perspec-
tiva para educação, transformando a educação tradicional 
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numa educação com propostas reflexivas, o aluno é capaz 
de debater e confrontar ideias a partir de situações cotidia-
nas, tornando-se cidadãos mais críticos e reflexivos capazes 
de pensar criticamente em qualquer situação de sua vida.

O ensino de Filosofia desde os anos iniciais é uma 
proposta que enriquece a prática educativa baseada no 
pensar reflexivo. Ela possibilita o professor sair desta edu-
cação tradicional, na qual os alunos apenas memorizam 
conteúdos e parte para novas e melhores formas do pro-
cesso de ensino-aprendizagem voltado para uma educação 
crítica e reflexiva, onde o aluno, em sintonia com o que está 
a sua volta, torna-se um membro atuante e participante na 
sociedade em que vive. Ou seja, é percebido o importante 
papel da disciplina no pensar crítico e reflexivo dos alunos, 
relacionando fatos cotidianos a conteúdos estudados.

A Filosofia deve ser introduzida no currículo escolar 
desde os anos iniciais do ensino fundamental como uma 
disciplina, sendo que, o professor tem autonomia e espa-
ço para reflexão e construção de um novo conhecimento. 
Vale ressaltar a importância da metodologia que deve ser 
usada para ensinar Filosofia para crianças, pois essa não 
se faz com o ensino da história da Filosofia, mas sim com 
conversas que se transformam em inquietação e daí surge 
o diálogo. Ou seja, com a pesquisa realizada, constatou-se 
que, além de metodologia mais dinâmica e própria para se 
trabalhar com crianças, para ensinar Filosofia a elas, se faz 
necessário, também, conteúdos próprios para suas idades.

Nas aulas de Filosofia não é necessário que as crian-
ças cheguem a uma conclusão única, pois envolvê-las nos 
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diálogos e nas discussões é incentivá-las a pensar por si 
próprias, para que não sejam vítimas do senso comum, 
além de ensiná-las a ouvir e respeitar as opiniões alheias.

O ensino de Filosofia para crianças deve ocorrer em 
um ambiente democrático, para que as crianças se tornem 
cidadãos questionadores, críticos e criativos. Nessa pers-
pectiva, o papel do professor se amplia para o compromis-
so de mediar o conhecimento refletindo sobre sua prática.

Lipman, ao ensinar Filosofia para os estudantes uni-
versitários e também pelo fato de ter testemunhado a tur-
bulência política que ocorreu nas universidades dos Estados 
Unidos na década de 1960, ficou convencido de que apren-
der a pensar criticamente, inquirir sobre questões filosófi-
cas e formar julgamentos razoáveis devem começar desde 
cedo na formação dos estudantes, por isso criou o pro-
grama “Filosofia para Crianças: Educação para o Pensar”. 
Na realidade brasileira, o programa proposto por Matthew 
Lipman, foi reformulado e adaptado às nossas necessida-
des, o professor orienta os alunos nos diálogos e debates 
em sala de aula, exercendo o papel de facilitador, para que 
estes alunos se tornem sujeitos críticos e reflexivos. 

Percebemos então que, ao professor cabe o papel 
de estimular o questionamento e a curiosidade das crian-
ças, despertando nelas uma postura investigativa sobre o 
conhecimento desde cedo. Mas observamos que, como o 
professor deste ano investigado (2º ano do ensino funda-
mental) tem que ser pedagogo, ele não possui nenhuma 
formação em Filosofia. Então, por que não oferecer um 
curso de formação filosófica para esse professor? Para que 
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este profissional ministre a disciplina com seu verdadeiro 
objetivo que é o desenvolvimento do pensar crítico e das 
habilidades cognitivas das crianças.

A Filosofia é um caminho e uma possibilidade para 
a construção do conhecimento e de valores. Não restam 
dúvidas, pois, que o ensino de Filosofia desde os anos ini-
ciais contribui bastante para uma educação transformado-
ra. Essa educação transformadora é que prepara o aluno 
para o exercício da cidadania. Por isso temos que renovar 
nossa prática e nosso currículo, implantando o ensino de 
Filosofia desde os anos iniciais do ensino fundamental, pois 
a educação voltada para o pensar e com valores éticos é 
uma tarefa de todos nós.

No contexto educacional brasileiro, muitas foram as 
tentativas de excluir de vez o ensino de Filosofia do rol 
das disciplinas obrigatórias do currículo escolar. Observa-
mos que isso foi causado pelo fato dos governantes de tais 
períodos defenderem razões que inibissem o pensar crítico, 
pois isso é uma das principais funções da filosofia: desen-
volver o pensar crítico dos indivíduos.

A Filosofia desenvolve no indivíduo uma postura 
consciente e crítica da realidade na qual ele está inserido, 
podendo ele, assim, assumir uma cidadania com criticidade 
e liberdade. Assim, o processo de ensino-aprendizagem da 
filosofia deve ser crítico-construtivo. 

Nesse sentido, observamos também que a Filosofia 
tem um papel fundamental para a vida mental da criança, 
desenvolvendo suas habilidades cognitivas, por isso defen-
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demos que a mesma seja implantada também no currículo 
dos primeiros anos do ensino fundamental, pois levar de-
bates filosóficos para as crianças é algo estimulante e, se 
faz necessário em nosso país, que se encontra entre os 10 
piores no setor educação e onde muitas de nossas crian-
ças e adolescentes e, até mesmo adultos, têm demonstrado 
pouca capacidade de ler e compreender um texto, apre-
sentando assim limites restritos da capacidade de reflexão. 
Claro que, para ser ministrada para crianças, a Filosofia 
deve apresentar conteúdos e metodologias próprias para 
as características da idade, bem como profissionais prepa-
rados para isso.

Sabemos que na educação tradicional, transfere-se às 
crianças, o pensamento dos adultos. A criança deve ouvir, 
entender e repetir. Aí entra a Filosofia para aguçar a curio-
sidade das crianças. Por isso, como observamos no decor-
rer da pesquisa, espera-se que, a disciplina Filosofia sendo 
obrigatória no currículo escolar desde os anos iniciais, as 
crianças desenvolvam sua capacidade: crítica, de raciocí-
nio, de criatividade, de compreensão ética e de crescimen-
to pessoal e interpessoal.

Esta disciplina levaria o exercício do bem pensar para 
as crianças, elas aprenderiam a pensar por si mesmas. Ela 
é, portanto, uma pratica do pensar, do conhecer, do apren-
der. Defendemos, então, que se faz necessária a obrigato-
riedade da Filosofia nos currículos escolares, não apenas 
no ensino médio como já se encontra, mas sim desde os 
primeiros anos do ensino fundamental, para despertar em 
cada criança, em cada cidadão, o desejo de pensar critica-
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mente e olhar de maneira nova para a realidade e para o 
mundo à sua volta.

Então, como o exercício da disciplina Filosofia desde 
os primeiros anos do ensino fundamental, a escola se tor-
naria um lugar onde o aluno seria visto, ouvido e respeitado 
e as ações pedagógicas teriam a finalidade de desenvolver 
no aluno o pensamento crítico e reflexivo, estimulando o 
aluno a questionar, debater e confrontar, promovendo o 
desenvolvimento social e pessoal. Nessas considerações so-
bre a educação no processo de reflexão e conscientização 
do aluno, pôde-se notar que, com estruturas adequadas, a 
escola significaria mais para o aluno do que simplesmente 
um lugar de receber informações por obrigação. 

Essa maneira, colocando em teste a lógica e a ve-
racidade de todas as coisas, pode ser aplicada em vários 
aspectos da vida humana, bem como na educação. Assim, 
a mente do sujeito estará aberta a refletir, compreender, co-
nhecer e enxergar os conteúdos de forma crítica, abando-
nando assim a passividade. O certo seria o indivíduo levar 
o pensamento crítico para todas as áreas de sua vida, bem 
como nas relações em sociedade.

Quanto antes o sujeito começar a fazer uso das habi-
lidades de crítica e reflexão sobre tudo em que vive e ver no 
mundo, maior será a chance dele se desenvolver buscando 
ações transformadoras e conscientes, por isso essas habi-
lidades devem ser estimuladas desde as primeiras séries do 
ensino fundamental. 

Conclui-se que, para que seja possível despertar na 



O ensino de Filosofia para o desenvolvimento do pensar crítico: 
estudos com crianças no ensino fundamental 139

criança dos anos iniciais do ensino fundamental um pen-
samento crítico, reflexivo, questionador e curioso, se faz 
necessário respeitar e compreender suas habilidades cogni-
tivas em desenvolvimento e levar em consideração também 
a sua condição de sujeito social em formação.

Assim, como resultado, percebemos também que as 
crianças que estudam Filosofia desde os anos iniciais do 
ensino fundamental desenvolvem seu pensamento crítico, 
têm melhor relação com os colegas, tornam-se mais parti-
cipativas, pensam melhor sobre si e sobre a sociedade em 
que vivem, tornando-se cidadãos mais críticos.
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